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ENTREVISTA. Novo secretário da Fazenda do RN, Álvaro Bezerra assume 
com foco em manter salários em dia e buscar receita para pagar débitos
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CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6
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Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4

www.agorarn.com.br

JOSÉ ALDENIR / AGORA RN

Energia eólica o� shore 
deve ampliar empregos
e competitividade no RN
Estado reúne condições naturais para liderar geração e agora foca
na necessidade de qualificação profissional para formar mão de obra

Oportunidade

A expansão da energia eólica 
offshore no Brasil deve gerar 
novas oportunidades de em-

prego e ampliar a competitividade 
energética, especialmente no Rio 

Grande do Norte, segundo o dire-
tor do Senai-RN e da Faculdade de 
Energias Renováveis e Tecnologias 
Industriais (Faeti), Rodrigo Mello. 
Em entrevista ao programa Forma-

ção Potiguar, da TV Agora RN, ele 
destacou o potencial do Estado e a 
necessidade de formação de mão 
de obra qualificada para atender à 
nova demanda.

__PÁG. 8

Futuro Lazer

Jovem precisa deixar de ser 
espectador para formular 
soluções, afirma secretária

Parque das Dunas
retoma projetos com
teatro e jazz neste domingo

Para Luciana Oliveira, Conselho 
da Juventude de Natal deve ampliar 
participação dos jovens nas decisões.

Programação gratuita reúne 
peça infantil inclusiva e apresen-
tação da Big Band Jerimum Jazz.

__PÁG. 11 __PÁG. 12

__PÁG.6
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__PÁG. 14Política

PL aciona TRE após pesquisa
com respostas diferentes das
que estavam no questionário

Parnamirim retoma 
distribuição de peixe 
na Semana Santa e 
bene� cia 2 mil famílias

Ação social

Distribuição ocorreu nos 9 
Cras do município e marcou vol-
ta da ação voltada a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social.

ASCOM / REPRODUÇÃO

A fala de Styvenson Valentim: 
Desrespeito à farda e ao bom senso

A chegada de Rafael Motta ao
PDT e o novo ciclo da esquerda

__PÁG. 3

__PÁG. 4

PL no Senado busca
impedir cobrança de
multas antigas a 
compradores de veículos 

__PÁG. 7Trânsito

Futebol

Economia

Eleições

América inicia venda 
de ingressos para 
estreia na Série D

Alta do diesel, risco de 
desabastecimento e 
seca pressionam agro

Termina hoje prazo de 
desincompatibilização 
para candidatos

Clube aposta em preços re-
duzidos, sorteios e campanhas 
de engajamento para atrair 
torcedor à Arena das Dunas.

Presidente da federação do 
agro no RN, José Vieira aponta im-
pactos imediatos ao consumidor.

Regra busca evitar o uso da má-
quina em benefício de candidatu-
ras, garantindo mais equilíbrio.

__PÁG. 16

__PÁG. 7

__PÁG. 5

Após Pé-de-Meia, 
níveis de abandono 
escolar e reprovação 
têm queda no RN

Educação

Desde a criação do progra-
ma, 120.149 alunos potiguares 
foram beneficiados, o equiva-
lente a 71% dos estudantes.

__PÁG. 11

Editorial

Diógenes Dantas __PÁG. 2

William Robson
Em pré-campanha, Allyson inicia 
roteiro de visitas a cidades do RN

__PÁG. 3

Retirar homenagens 
à ditadura é respeito à 
memória das vítimas, 
dizem vereadores

Repercussão

Parlamentares do PT veem 
medida do MPF como avan-
ço na reparação histórica, en-
quanto direitistas silenciam.

__PÁG. 5

__PÁG. 9

Melhora da alfabetização exige nova estratégia, apontam educadores
Natal tem 40% de crianças alfabetizadas; especialista defende mudança de cultura para melhorar resultados

MANOEL BARBOSA / SME

Novo secretário da Fazenda do RN, Álvaro Bezerra assume 
com foco em manter salários em dia e buscar receita para pagar débitos __PÁG.6
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MONTAGEM/BLOG DO DIÓGENES

Na véspera do feriado santo, a filiação de Rafael Motta ao 
PDT movimentou as rodas políticas.

Não por acaso. Rafael desembarcou na legenda co-
mandada por Márcia Maia e Jean Paul Prates mirando o Sena-
do — cargo que disputou e perdeu em 2022.

O ponto é que o PDT já indicou Jean Paul para disputar a 
segunda vaga ao Senado no campo da esquerda, em composi-
ção com a federação Brasil da Esperança (PT-PCdoB-PV).

Como essa história termina? Haverá disputa entre Rafael 
e Jean Paul?

O ex-senador e ex-presidente da Petrobras diz que não.
Jean Paul afirma que participou de toda a articulação para 

atrair Rafael ao PDT, tratando-o como um ativo político rele-
vante para 2026 e para os ciclos seguintes no Rio Grande do 
Norte.

Segundo ele, o grupo que hoje conduz o partido — sob a 
presidência de Márcia Maia e a liderança nacional de Carlos 
Lupi — trabalha na construção de um novo ciclo da legenda 
no Estado.

Em mensagem dirigida a novos filiados, Jean Paul sinteti-
zou o projeto:

— Nosso objetivo agora é construir uma esquerda mo-
derna, responsável e conectada com os desafios do pre-
sente e do futuro. Uma força política capaz de se apresen-
tar como alternativa real e competitiva em 2026, com con-
tinuidade nas disputas municipais de 2028 e no cenário 
nacional de 2030.

Em outras palavras, o PDT de figuras como Leonel Brizola, 
João Goulart, Darcy Ribeiro, Getúlio Vargas e, no plano local, 
Wilma de Faria, tenta se reorganizar para o pós-Fátima Bezer-
ra — com ou sem vitória da esquerda nas urnas.

Jean Paul informou que a executiva nacional do PDT vai 
bancar uma pesquisa no Estado com uma pergunta simples:

Quem você acha que melhor poderá representar o Rio 
Grande do Norte no Senado: Jean Paul Prates ou Rafael Motta?

O mais citado ficará com a vaga de candidato; o outro, pro-
vavelmente, com a primeira suplência.

A lógica é partidária.

DIÓGENES 
DANTAS

Mirando novo ciclo da esquerda

Por falar em Senado, o procurador 
Antenor Roberto pode ocupar a primei-
ra suplência na chapa da pré-candidata 
Samanda Alves. O movimento serviria 
para equilibrar o espaço do PCdoB na 
aliança, diante do maior protagonismo 
do PV na formação das nominatas pro-
porcionais. A princípio, os comunistas 
ficariam com a segunda suplência.

Larissa Rosado avançou algumas 
casas na disputa pela vice de Cadu Xa-
vier. Muito se falou em Marina Mari-
nho, filiada ao PT, mas é pouco provável 
que o partido opte por uma chapa pu-
ro-sangue. No cálculo do momento, La-
rissa leva vantagem por liderar o PSB e 
por sua trajetória política em Mossoró.

Hum. Mas Fátima Bezerra tem di-
to a aliados que algo importante pode 
acontecer. O quê? Ezequiel Ferreira de 
Souza, ao retomar o controle do PSDB, 
pode fechar com o campo da esquer-
da. Como prêmio pela aliança tardia, 
emplacaria a irmã, Milena Ferreira, na 
vice de Cadu. Take note!

Já entrou no radar de muita gen-
te: o Governo do Estado anunciou a 
retomada dos voos comerciais entre 
Mossoró e Recife. A operação da Azul 
Linhas Aéreas decola oficialmente em 
setembro. As viagens serão feitas em 
aeronaves modelo ATR, com capaci-
dade para 70 passageiros. Agora, é re-
zar para que a rota se sustente — sem 
novas suspensões.

Deve ter passado um frio na bar-
riga de Robinson Faria, João Maia e 
Benes Leocádio quando Kelps Lima, 
ao ingressar na União Progressista, 
disparou:

— Um deles vai ficar sem mandato.
Confiante, o ex-deputado não eco-

nomizou na provocação.
Resta saber quem já separou a fral-

da geriátrica.

Suplência

Jogo de tabuleiro

Esperando Godot

Apertem os cintos

Cagaço

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

ROBERTO 
SERQUIZ

O debate sobre a redução da jornada de trabalho no 
Brasil tem ganhado contornos que exigem de nós, re-
presentantes do setor produtivo, uma postura firme e 

transparente. A proposta de alterar o limite constitucional de 
44 para 40 horas semanais, ou mesmo o fim da escala 6x1, 
não pode ser tratada como uma simples medida legislativa e, 
o pior, em um ano eleitoral. Trata-se de uma mudança estru-
tural com impactos profundos e, muitas vezes, irreversíveis 
para a economia nacional e, consequentemente, para a ma-
nutenção do emprego formal.

Recentemente, a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) apresentou um estudo revelador sobre os efeitos des-
sa eventual redução. Os números são contundentes: a me-
dida pode elevar os custos com empregados formais em até 
R$ 267,2 bilhões por ano em toda a economia. Isso repre-
senta um acréscimo estimado de até 7% na folha de paga-
mentos das empresas. Na indústria, dependendo do cená-
rio de compensação — seja por horas extras ou novas con-
tratações —, o aumento de custos pode chegar a 8,1% na 
região Sul e 7,3% no Sudeste.

É fundamental compreender que o Brasil possui realida-
des produtivas distintas. O impacto de uma redução abrupta 
da jornada não será uniforme. Ele se espalhará pelas cadeias 
produtivas, encarecendo insumos, pressionando os preços 
de bens e serviços essenciais — como alimentação e trans-
porte — e afetando drasticamente a competitividade do pa-
ís. Como bem alertou o presidente da CNI, Ricardo Alban, 
quando o custo do trabalho sobe de forma tão expressiva, o 
reflexo negativo sobre a organização do trabalho é inevitável.

Por sua vez, a experiência internacional nos ensina que a 
redução da jornada somente é sustentável quando atrelada a 
ganhos reais de produtividade. Mudar a regra sem esse equi-
líbrio resulta em aumento de custos, freio nas contratações e 
repasse de preços ao consumidor. O nosso ordenamento ju-
rídico, fortalecido pela Reforma Trabalhista, já dispõe de me-
canismos eficientes para ajustar escalas e turnos por meio da 
negociação coletiva, respeitando as heterogeneidades de ca-
da setor e o porte das empresas. A principal lição (internacio-
nal) é que a redução da jornada de trabalho, nos países onde 
obteve sucesso, não ocorreu por decreto abrupto, mas co-
mo consequência de ganhos reais de produtividade e de um 
processo histórico de maturação tecnológica e organizacio-
nal. Não é a nossa realidade. Bem ao contrário! Precisamos 
ainda buscar a modernização das relações trabalhistas, com 
a melhoria da qualidade de vida da nossa força de trabalho, 
sem prejuízo da produtividade.

O Sistema Fiern acompanha integralmente o posicio-
namento da CNI. Fazemos um apelo veemente pela razoa-
bilidade. A modernização das relações de trabalho deve ser 
construída por meio do diálogo maduro e da negociação en-
tre as partes, longe de pressões eleitorais. Somente com res-
ponsabilidade e análise técnica rigorosa poderemos garan-
tir um futuro de trabalho mais justo, produtivo e equitativo, 
sem impor prejuízos graves à produtividade que sustenta o 
desenvolvimento do nosso estado e do Brasil.

A modernização da jornada 
de trabalho: um apelo à 
razoabilidade e à produtividade

Roberto Serquiz, industrial, presidente do Sistema Fiern

redacao@agorarn.com.br
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As andanças de Allyson pelo RN

O ex-prefeito de Mossoró e pré-candidato ao Governo Allyson Be-
zerra informou a este colunista que está para definir a agenda 
das cidades que deve percorrer nos próximos dias. Sua estraté-

gia é passar pelos 167 municípios, adotando um marketing baseado 
em “167 razões”. A abertura foi em Touros e agora ele organiza a sequ-
ência colocando quatro cidades para apreciação de seus seguidores 
nas redes sociais.

Itau, Carnaúba dos Dantas, Apodi e Martins serão as próximas 
paradas. O ex-prefeito deve utilizar a mesma estratégia que o fez 
vencedor nas eleições em Mossoró. Estabelecer tempo, espaço e 
até quilometragem a ser cumprida para não deixar de visitar ne-
nhum município.

Allyson sabe, porém, que o grande desafio é a capital e a região me-
tropolitana. A concentração de votos é majoritária e define o resulta-
do. Ele tem recebido sondagens internas e publicadas que o colocam 
na liderança nesta região, embora em margem bastante apertada. Ou 
seja, suas andanças, até aqui, tendem a  melhorar seu desempenho à 
medida em que se aproxima desse grupo de eleitores. 

GERALDO AZEVEDO

ARENA NOGUEIRÃO

REFORÇOS NO PV AZUL EM MOSSORÓ

ÍNDICE CRIANÇA

MINISTÉRIO PARA FÁTIMA

MOTTA SEM GARANTIA

NOTA CULTURAL

A vereadora natalense Thabatta 
Pimenta se filiou nesta quinta-feira 
ao Partido Verde (PV) após conse-
guir carta de anuência do Psol para 
mudança partidária. Quem tam-
bém se filiou ao PV foi o deputado 
estadual Dr. Bernardo, que deve 
ser candidato a federal nas eleições 
deste ano. Por sua vez, Kaline Amo-
rim passa a integrar o Partido Verde 
como pré-candidata à Assembleia 
Legislativa. 

O Governo confirmou a reto-
mada dos voos comerciais entre 
Mossoró e Recife (PE) a partir de 
setembro deste ano, através da 
Azul Linhas Aéreas. A rota conta-
rá com dois voos semanais entre 
Mossoró e Recife, principal hub 
da companhia no Nordeste, per-
mitindo a conexão com cerca de 
70 destinos nacionais e interna-
cionais. Os bilhetes começarão a 
ser vendidos em abril.

A rede municipal de ensino de Mossoró recebeu a informação de 
que superou a meta do Índice Criança Alfabetizada (ICA) no ano de 
2025. O resultado foi divulgado na quarta-feira 1º, pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC). Com meta estabelecida em 51%, o muni-
cípio se destacou ao atingir o índice de 57,83%.

O jornal O Estado de S. Paulo 
traz a informação que a governa-
dora Fátima Bezerra (PT) pode 
ser agraciada com um ministério 

em eventual quarto mandato do 
presidente Lula como forma de 
compensar a sua desistência por 
uma cadeira no Senado. 

O PDT convidou o ex-deputado 
federal Rafael Motta, ex-candidato 
ao Senado em 2022, para se filiar a 
legenda. Inclusive, emitiu nota ofi-
cial na quinta-feira, mas não ga-
rantiu sua candidatura. “A definição 

sobre a composição final da cha-
pa majoritária do partido, inclusive 
quanto à titularidade da candida-
tura ao Senado Federal e à primeira 
suplência, será objeto de discussão 
interna”, destacou a legenda.

Do deputado estadual Hermano Morais (MDB), ao afirmar que o 
Governo Fátima “deixou a desejar” no segundo mandato 

O RN está hoje a caminho da 
insolvência. O que arrecada 
não é suficiente para pagar os 
compromissos. Então, as dívidas 
se acumulando, os serviços se 
deteriorando”

A Agenda Propaganda 
anuncia sua programação 
de shows para 2026 reu-
nindo grandes nomes da 
música brasileira e atra-
ções para toda a família. A 
agenda acontece majori-
tariamente no Teatro Ria-
chuelo Natal. A tempora-
da começa no dia 17 de 
abril com o cantor e com-
positor Geraldo Azevedo, 
referência da MPB e dono 
de clássicos que atraves-
sam gerações, como Táxi 
Lunar, Dia Branco, Bicho 
de Sete Cabeças e Dona da 
Minha Cabeça.

Os trabalhos de instalação de 
equipamentos, tapumes e demo-
lição do antigo estádio Noguei-
rão continuam. Uma comissão 
foi designada para recolher itens 
que irão compor o Museu do Es-
porte, entre eles, parte da estrutu-
ra do imóvel. 

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)williamdefato@gmail.com

O desrespeito à farda
e ao bom senso

A fala do senador Styvenson Valentim 
sobre coronéis da Polícia Militar não 
foi apenas infeliz, foi desrespeitosa 

com uma instituição inteira e com homens 
e mulheres que ocupam funções centrais na 
organização da segurança pública. Duran-
te um evento em Parelhas, ao comentar sua 
saída da corporação para ingressar na políti-
ca, o parlamentar afirmou que poderia estar 
hoje como coronel “sem fazer nada” e “ga-
nhando dinheiro fácil”.

A resposta veio em diferentes frentes. 
Uma das entidades que representam oficiais 
divulgou posicionamento duro, classifican-
do a fala como ofensiva e incompatível com 
alguém que já vestiu a farda. Integrantes da 
própria corporação defenderam o trabalho 
dos coronéis e, aliás, lembraram da trajetó-
ria do senador — que, segundo os relatos, 
essa sim, está longe de ter sido exemplar.

O comando da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte também se manifestou, 
ressaltando o papel dos oficiais superiores 
na estrutura da segurança pública e defen-
dendo o trabalho desenvolvido ao longo de 

décadas por gerações de policiais.
Na Assembleia Legislativa, o episódio 

ganhou contornos políticos. O deputado 
Coronel Azevedo saiu em defesa do sena-
dor e tentou relativizar o conteúdo da fa-
la, atribuindo a repercussão a um suposto 
“descontexto”. Argumentou que o estilo do 
parlamentar é mais descontraído e que a 
intenção não teria sido atacar a corporação. 
Já o deputado Francisco do PT fez o movi-
mento oposto: classificou a declaração co-
mo “infeliz, injusta e agressiva” e afirmou 
que ela atinge diretamente profissionais da 
segurança pública.

Há um ponto que precisa ser tratado 
com objetividade. A Polícia Militar, como 
qualquer instituição pública, está sujeita ao 
escrutínio público. Pode e deve ser questio-
nada e criticada quando houver razão pa-
ra tal. Mas generalizações como a feita por 
Styvenson são irresponsáveis e ofensivas. 

O trabalho dos oficiais superiores não 
se limita à presença nas ruas. Envolve pla-
nejamento, gestão de pessoal, logística, 
articulação institucional e decisões que 

impactam diretamente a atuação opera-
cional. Reduzir esse conjunto de atribui-
ções a “não fazem nada” é uma desquali-
ficação inaceitável.

A reação interna da Polícia Militar deixa 
isso evidente. Não se trata de corporativis-
mo, mas de uma resposta a uma fala que 
ignora a realidade da atividade. Há risco, 
há responsabilidade e há uma cadeia de 
comando que precisa funcionar para que 
o serviço chegue à população. Desconsi-
derar isso, ainda mais vindo de alguém que 
integrou a instituição, agrava o problema.

O episódio, no entanto, não pode ser 
tratado como um caso isolado. Ele se en-
caixa em um padrão que o senador vem 
construindo ao longo dos anos. Não são 
raras as ocasiões em que suas declara-
ções provocam desconforto ou indigna-
ção. Em outro momento, ao comentar 
a agressão contra uma mulher, afirmou 
não saber “o que ela fez para levar dois 
tapas”. Em situação distinta, dirigiu-se a 
uma colega parlamentar sugerindo que 
uma agressão sofrida por ela só pode-
ria ser explicada por adultério ou uso de 
drogas. São falas que ultrapassam o limi-
te do aceitável no debate público.

Há ainda o uso recorrente de lingua-
gem agressiva, palavrões em aparições 
públicas e ataques pessoais diretos a ad-
versários. Esse conjunto forma um estilo 
que, para alguns, pode parecer espontâ-
neo. Para outros, revela descuido com a 
responsabilidade de quem ocupa um car-
go da envergadura do de senador.

É preciso reconhecer que o senador 

tem atuação parlamentar relevante. O Es-
tado agradece seu trabalho de destinação 
de recursos para obras e ações que alcan-
çam as pessoas vulneráveis. Mas isso não 
serve como escudo para comportamentos 
inadequados.

O mandato exige mais do que entregas 
concretas. Exige equilíbrio, respeito insti-
tucional e compromisso com a seriedade 
do debate. Quando um representante pú-
blico passa a tratar temas sensíveis com 
frases de efeito ou generalizações, o preju-
ízo não é apenas de imagem. É de conteú-
do. O debate se empobrece.

Há, na trajetória recente do senador, 
uma percepção crescente de que ele se co-
loca acima das críticas. Como se suas falas 
não precisassem de revisão ou pondera-
ção. Esse tipo de postura afasta a política 
do cidadão comum, que espera de seus 
representantes não apenas ação, mas tam-
bém responsabilidade.

A segurança pública no Rio Grande do 
Norte não comporta simplificações. É um 
tema complexo, que envolve diferentes ní-
veis de atuação e exige respeito aos profis-
sionais que integram o sistema. A corpora-
ção pode e deve ser cobrada. Mas isso se 
faz com seriedade.

O episódio recente é mais um entre vá-
rios que pedem reflexão. Não apenas por 
parte do senador, mas também de quem 
acompanha e legitima esse tipo de discur-
so. A política não pode se acostumar com o 
desrespeito como método.

O Rio Grande do Norte merece mais 
do que isso.
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MONTAGEM/BLOG DO DIÓGENES

Na véspera do feriado santo, a filiação de Rafael Motta ao 
PDT movimentou as rodas políticas.

Não por acaso. Rafael desembarcou na legenda co-
mandada por Márcia Maia e Jean Paul Prates mirando o Sena-
do — cargo que disputou e perdeu em 2022.

O ponto é que o PDT já indicou Jean Paul para disputar a 
segunda vaga ao Senado no campo da esquerda, em composi-
ção com a federação Brasil da Esperança (PT-PCdoB-PV).

Como essa história termina? Haverá disputa entre Rafael 
e Jean Paul?

O ex-senador e ex-presidente da Petrobras diz que não.
Jean Paul afirma que participou de toda a articulação para 

atrair Rafael ao PDT, tratando-o como um ativo político rele-
vante para 2026 e para os ciclos seguintes no Rio Grande do 
Norte.

Segundo ele, o grupo que hoje conduz o partido — sob a 
presidência de Márcia Maia e a liderança nacional de Carlos 
Lupi — trabalha na construção de um novo ciclo da legenda 
no Estado.

Em mensagem dirigida a novos filiados, Jean Paul sinteti-
zou o projeto:

— Nosso objetivo agora é construir uma esquerda mo-
derna, responsável e conectada com os desafios do pre-
sente e do futuro. Uma força política capaz de se apresen-
tar como alternativa real e competitiva em 2026, com con-
tinuidade nas disputas municipais de 2028 e no cenário 
nacional de 2030.

Em outras palavras, o PDT de figuras como Leonel Brizola, 
João Goulart, Darcy Ribeiro, Getúlio Vargas e, no plano local, 
Wilma de Faria, tenta se reorganizar para o pós-Fátima Bezer-
ra — com ou sem vitória da esquerda nas urnas.

Jean Paul informou que a executiva nacional do PDT vai 
bancar uma pesquisa no Estado com uma pergunta simples:

Quem você acha que melhor poderá representar o Rio 
Grande do Norte no Senado: Jean Paul Prates ou Rafael Motta?

O mais citado ficará com a vaga de candidato; o outro, pro-
vavelmente, com a primeira suplência.

A lógica é partidária.

DIÓGENES 
DANTAS

Mirando novo ciclo da esquerda

Por falar em Senado, o procurador 
Antenor Roberto pode ocupar a primei-
ra suplência na chapa da pré-candidata 
Samanda Alves. O movimento serviria 
para equilibrar o espaço do PCdoB na 
aliança, diante do maior protagonismo 
do PV na formação das nominatas pro-
porcionais. A princípio, os comunistas 
ficariam com a segunda suplência.

Larissa Rosado avançou algumas 
casas na disputa pela vice de Cadu Xa-
vier. Muito se falou em Marina Mari-
nho, filiada ao PT, mas é pouco provável 
que o partido opte por uma chapa pu-
ro-sangue. No cálculo do momento, La-
rissa leva vantagem por liderar o PSB e 
por sua trajetória política em Mossoró.

Hum. Mas Fátima Bezerra tem di-
to a aliados que algo importante pode 
acontecer. O quê? Ezequiel Ferreira de 
Souza, ao retomar o controle do PSDB, 
pode fechar com o campo da esquer-
da. Como prêmio pela aliança tardia, 
emplacaria a irmã, Milena Ferreira, na 
vice de Cadu. Take note!

Já entrou no radar de muita gen-
te: o Governo do Estado anunciou a 
retomada dos voos comerciais entre 
Mossoró e Recife. A operação da Azul 
Linhas Aéreas decola oficialmente em 
setembro. As viagens serão feitas em 
aeronaves modelo ATR, com capaci-
dade para 70 passageiros. Agora, é re-
zar para que a rota se sustente — sem 
novas suspensões.

Deve ter passado um frio na bar-
riga de Robinson Faria, João Maia e 
Benes Leocádio quando Kelps Lima, 
ao ingressar na União Progressista, 
disparou:

— Um deles vai ficar sem mandato.
Confiante, o ex-deputado não eco-

nomizou na provocação.
Resta saber quem já separou a fral-

da geriátrica.

Suplência

Jogo de tabuleiro

Esperando Godot

Apertem os cintos

Cagaço

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

ROBERTO 
SERQUIZ

O debate sobre a redução da jornada de trabalho no 
Brasil tem ganhado contornos que exigem de nós, re-
presentantes do setor produtivo, uma postura firme e 

transparente. A proposta de alterar o limite constitucional de 
44 para 40 horas semanais, ou mesmo o fim da escala 6x1, 
não pode ser tratada como uma simples medida legislativa e, 
o pior, em um ano eleitoral. Trata-se de uma mudança estru-
tural com impactos profundos e, muitas vezes, irreversíveis 
para a economia nacional e, consequentemente, para a ma-
nutenção do emprego formal.

Recentemente, a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) apresentou um estudo revelador sobre os efeitos des-
sa eventual redução. Os números são contundentes: a me-
dida pode elevar os custos com empregados formais em até 
R$ 267,2 bilhões por ano em toda a economia. Isso repre-
senta um acréscimo estimado de até 7% na folha de paga-
mentos das empresas. Na indústria, dependendo do cená-
rio de compensação — seja por horas extras ou novas con-
tratações —, o aumento de custos pode chegar a 8,1% na 
região Sul e 7,3% no Sudeste.

É fundamental compreender que o Brasil possui realida-
des produtivas distintas. O impacto de uma redução abrupta 
da jornada não será uniforme. Ele se espalhará pelas cadeias 
produtivas, encarecendo insumos, pressionando os preços 
de bens e serviços essenciais — como alimentação e trans-
porte — e afetando drasticamente a competitividade do pa-
ís. Como bem alertou o presidente da CNI, Ricardo Alban, 
quando o custo do trabalho sobe de forma tão expressiva, o 
reflexo negativo sobre a organização do trabalho é inevitável.

Por sua vez, a experiência internacional nos ensina que a 
redução da jornada somente é sustentável quando atrelada a 
ganhos reais de produtividade. Mudar a regra sem esse equi-
líbrio resulta em aumento de custos, freio nas contratações e 
repasse de preços ao consumidor. O nosso ordenamento ju-
rídico, fortalecido pela Reforma Trabalhista, já dispõe de me-
canismos eficientes para ajustar escalas e turnos por meio da 
negociação coletiva, respeitando as heterogeneidades de ca-
da setor e o porte das empresas. A principal lição (internacio-
nal) é que a redução da jornada de trabalho, nos países onde 
obteve sucesso, não ocorreu por decreto abrupto, mas co-
mo consequência de ganhos reais de produtividade e de um 
processo histórico de maturação tecnológica e organizacio-
nal. Não é a nossa realidade. Bem ao contrário! Precisamos 
ainda buscar a modernização das relações trabalhistas, com 
a melhoria da qualidade de vida da nossa força de trabalho, 
sem prejuízo da produtividade.

O Sistema Fiern acompanha integralmente o posicio-
namento da CNI. Fazemos um apelo veemente pela razoa-
bilidade. A modernização das relações de trabalho deve ser 
construída por meio do diálogo maduro e da negociação en-
tre as partes, longe de pressões eleitorais. Somente com res-
ponsabilidade e análise técnica rigorosa poderemos garan-
tir um futuro de trabalho mais justo, produtivo e equitativo, 
sem impor prejuízos graves à produtividade que sustenta o 
desenvolvimento do nosso estado e do Brasil.

A modernização da jornada 
de trabalho: um apelo à 
razoabilidade e à produtividade

Roberto Serquiz, industrial, presidente do Sistema Fiern

redacao@agorarn.com.br
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As andanças de Allyson pelo RN

O ex-prefeito de Mossoró e pré-candidato ao Governo Allyson Be-
zerra informou a este colunista que está para definir a agenda 
das cidades que deve percorrer nos próximos dias. Sua estraté-

gia é passar pelos 167 municípios, adotando um marketing baseado 
em “167 razões”. A abertura foi em Touros e agora ele organiza a sequ-
ência colocando quatro cidades para apreciação de seus seguidores 
nas redes sociais.

Itau, Carnaúba dos Dantas, Apodi e Martins serão as próximas 
paradas. O ex-prefeito deve utilizar a mesma estratégia que o fez 
vencedor nas eleições em Mossoró. Estabelecer tempo, espaço e 
até quilometragem a ser cumprida para não deixar de visitar ne-
nhum município.

Allyson sabe, porém, que o grande desafio é a capital e a região me-
tropolitana. A concentração de votos é majoritária e define o resulta-
do. Ele tem recebido sondagens internas e publicadas que o colocam 
na liderança nesta região, embora em margem bastante apertada. Ou 
seja, suas andanças, até aqui, tendem a  melhorar seu desempenho à 
medida em que se aproxima desse grupo de eleitores. 

GERALDO AZEVEDO

ARENA NOGUEIRÃO

REFORÇOS NO PV AZUL EM MOSSORÓ

ÍNDICE CRIANÇA

MINISTÉRIO PARA FÁTIMA

MOTTA SEM GARANTIA

NOTA CULTURAL

A vereadora natalense Thabatta 
Pimenta se filiou nesta quinta-feira 
ao Partido Verde (PV) após conse-
guir carta de anuência do Psol para 
mudança partidária. Quem tam-
bém se filiou ao PV foi o deputado 
estadual Dr. Bernardo, que deve 
ser candidato a federal nas eleições 
deste ano. Por sua vez, Kaline Amo-
rim passa a integrar o Partido Verde 
como pré-candidata à Assembleia 
Legislativa. 

O Governo confirmou a reto-
mada dos voos comerciais entre 
Mossoró e Recife (PE) a partir de 
setembro deste ano, através da 
Azul Linhas Aéreas. A rota conta-
rá com dois voos semanais entre 
Mossoró e Recife, principal hub 
da companhia no Nordeste, per-
mitindo a conexão com cerca de 
70 destinos nacionais e interna-
cionais. Os bilhetes começarão a 
ser vendidos em abril.

A rede municipal de ensino de Mossoró recebeu a informação de 
que superou a meta do Índice Criança Alfabetizada (ICA) no ano de 
2025. O resultado foi divulgado na quarta-feira 1º, pelo Ministério da 
Educação e Cultura (MEC). Com meta estabelecida em 51%, o muni-
cípio se destacou ao atingir o índice de 57,83%.

O jornal O Estado de S. Paulo 
traz a informação que a governa-
dora Fátima Bezerra (PT) pode 
ser agraciada com um ministério 

em eventual quarto mandato do 
presidente Lula como forma de 
compensar a sua desistência por 
uma cadeira no Senado. 

O PDT convidou o ex-deputado 
federal Rafael Motta, ex-candidato 
ao Senado em 2022, para se filiar a 
legenda. Inclusive, emitiu nota ofi-
cial na quinta-feira, mas não ga-
rantiu sua candidatura. “A definição 

sobre a composição final da cha-
pa majoritária do partido, inclusive 
quanto à titularidade da candida-
tura ao Senado Federal e à primeira 
suplência, será objeto de discussão 
interna”, destacou a legenda.

Do deputado estadual Hermano Morais (MDB), ao afirmar que o 
Governo Fátima “deixou a desejar” no segundo mandato 

O RN está hoje a caminho da 
insolvência. O que arrecada 
não é suficiente para pagar os 
compromissos. Então, as dívidas 
se acumulando, os serviços se 
deteriorando”

A Agenda Propaganda 
anuncia sua programação 
de shows para 2026 reu-
nindo grandes nomes da 
música brasileira e atra-
ções para toda a família. A 
agenda acontece majori-
tariamente no Teatro Ria-
chuelo Natal. A tempora-
da começa no dia 17 de 
abril com o cantor e com-
positor Geraldo Azevedo, 
referência da MPB e dono 
de clássicos que atraves-
sam gerações, como Táxi 
Lunar, Dia Branco, Bicho 
de Sete Cabeças e Dona da 
Minha Cabeça.

Os trabalhos de instalação de 
equipamentos, tapumes e demo-
lição do antigo estádio Noguei-
rão continuam. Uma comissão 
foi designada para recolher itens 
que irão compor o Museu do Es-
porte, entre eles, parte da estrutu-
ra do imóvel. 

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)williamdefato@gmail.com

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)

O desrespeito à farda
e ao bom senso

A fala do senador Styvenson Valentim 
sobre coronéis da Polícia Militar não 
foi apenas infeliz, foi desrespeitosa 

com uma instituição inteira e com homens 
e mulheres que ocupam funções centrais na 
organização da segurança pública. Duran-
te um evento em Parelhas, ao comentar sua 
saída da corporação para ingressar na políti-
ca, o parlamentar afirmou que poderia estar 
hoje como coronel “sem fazer nada” e “ga-
nhando dinheiro fácil”.

A resposta veio em diferentes frentes. 
Uma das entidades que representam oficiais 
divulgou posicionamento duro, classifican-
do a fala como ofensiva e incompatível com 
alguém que já vestiu a farda. Integrantes da 
própria corporação defenderam o trabalho 
dos coronéis e, aliás, lembraram da trajetó-
ria do senador — que, segundo os relatos, 
essa sim, está longe de ter sido exemplar.

O comando da Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte também se manifestou, 
ressaltando o papel dos oficiais superiores 
na estrutura da segurança pública e defen-
dendo o trabalho desenvolvido ao longo de 

décadas por gerações de policiais.
Na Assembleia Legislativa, o episódio 

ganhou contornos políticos. O deputado 
Coronel Azevedo saiu em defesa do sena-
dor e tentou relativizar o conteúdo da fa-
la, atribuindo a repercussão a um suposto 
“descontexto”. Argumentou que o estilo do 
parlamentar é mais descontraído e que a 
intenção não teria sido atacar a corporação. 
Já o deputado Francisco do PT fez o movi-
mento oposto: classificou a declaração co-
mo “infeliz, injusta e agressiva” e afirmou 
que ela atinge diretamente profissionais da 
segurança pública.

Há um ponto que precisa ser tratado 
com objetividade. A Polícia Militar, como 
qualquer instituição pública, está sujeita ao 
escrutínio público. Pode e deve ser questio-
nada e criticada quando houver razão pa-
ra tal. Mas generalizações como a feita por 
Styvenson são irresponsáveis e ofensivas. 

O trabalho dos oficiais superiores não 
se limita à presença nas ruas. Envolve pla-
nejamento, gestão de pessoal, logística, 
articulação institucional e decisões que 

impactam diretamente a atuação opera-
cional. Reduzir esse conjunto de atribui-
ções a “não fazem nada” é uma desquali-
ficação inaceitável.

A reação interna da Polícia Militar deixa 
isso evidente. Não se trata de corporativis-
mo, mas de uma resposta a uma fala que 
ignora a realidade da atividade. Há risco, 
há responsabilidade e há uma cadeia de 
comando que precisa funcionar para que 
o serviço chegue à população. Desconsi-
derar isso, ainda mais vindo de alguém que 
integrou a instituição, agrava o problema.

O episódio, no entanto, não pode ser 
tratado como um caso isolado. Ele se en-
caixa em um padrão que o senador vem 
construindo ao longo dos anos. Não são 
raras as ocasiões em que suas declara-
ções provocam desconforto ou indigna-
ção. Em outro momento, ao comentar 
a agressão contra uma mulher, afirmou 
não saber “o que ela fez para levar dois 
tapas”. Em situação distinta, dirigiu-se a 
uma colega parlamentar sugerindo que 
uma agressão sofrida por ela só pode-
ria ser explicada por adultério ou uso de 
drogas. São falas que ultrapassam o limi-
te do aceitável no debate público.

Há ainda o uso recorrente de lingua-
gem agressiva, palavrões em aparições 
públicas e ataques pessoais diretos a ad-
versários. Esse conjunto forma um estilo 
que, para alguns, pode parecer espontâ-
neo. Para outros, revela descuido com a 
responsabilidade de quem ocupa um car-
go da envergadura do de senador.

É preciso reconhecer que o senador 

tem atuação parlamentar relevante. O Es-
tado agradece seu trabalho de destinação 
de recursos para obras e ações que alcan-
çam as pessoas vulneráveis. Mas isso não 
serve como escudo para comportamentos 
inadequados.

O mandato exige mais do que entregas 
concretas. Exige equilíbrio, respeito insti-
tucional e compromisso com a seriedade 
do debate. Quando um representante pú-
blico passa a tratar temas sensíveis com 
frases de efeito ou generalizações, o preju-
ízo não é apenas de imagem. É de conteú-
do. O debate se empobrece.

Há, na trajetória recente do senador, 
uma percepção crescente de que ele se co-
loca acima das críticas. Como se suas falas 
não precisassem de revisão ou pondera-
ção. Esse tipo de postura afasta a política 
do cidadão comum, que espera de seus 
representantes não apenas ação, mas tam-
bém responsabilidade.

A segurança pública no Rio Grande do 
Norte não comporta simplificações. É um 
tema complexo, que envolve diferentes ní-
veis de atuação e exige respeito aos profis-
sionais que integram o sistema. A corpora-
ção pode e deve ser cobrada. Mas isso se 
faz com seriedade.

O episódio recente é mais um entre vá-
rios que pedem reflexão. Não apenas por 
parte do senador, mas também de quem 
acompanha e legitima esse tipo de discur-
so. A política não pode se acostumar com o 
desrespeito como método.

O Rio Grande do Norte merece mais 
do que isso.
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Prefeita Nilda Cruz participou da açãoDistribuição nos 9 Cras integra um conjunto de medidas voltadas à área social
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Parnamirim retoma distribuição 
de peixe e atende 2 mil famílias
Distribuição 
ocorreu nos 9 Cras 
do município e 
marcou a retomada 
da ação voltada a 
famílias em situação 
de vulnerabilidade 
social

A Prefeitura de Parnamirim 
retomou, nesta semana, a 
tradicional distribuição de 

peixe durante o período da Se-
mana Santa. Fazia nove anos que 
a ação não era realizada. A inicia-
tiva beneficiou aproximadamen-
te 2 mil famílias em situação de 
vulnerabilidade social, com a en-
trega de 2 kg do alimento para ca-
da núcleo familiar acompanhado 
pelos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras).

As entregas aconteceram na 

acontecendo novamente depois 
de tantos anos. Conseguimos 
alcançar cerca de 2 mil famílias 
com organização, respeito e dig-
nidade. Esse é um momento im-
portante, que mostra que esta-
mos no caminho certo, cuidan-
do das pessoas e garantindo o 
alimento na mesa de quem mais 
precisa”, afirmou.

A Prefeitura também afir-
mou que a retomada da distri-
buição integra um conjunto de 
medidas voltadas à área social. 
Segundo a gestão, a iniciativa 
“evidencia uma mudança de 
postura na condução da assis-
tência social”, com a proposta 
de “retomar programas inter-
rompidos e ampliar o alcance 
dos serviços”, especialmente 
para a população em situação 
de maior vulnerabilidade. 

última quinta-feira 2 e ocorreram 
simultaneamente nas 9 unidades 
de Cras do município. De acor-
do com a Prefeitura, “equipes fo-
ram organizadas por setores para 
garantir agilidade, organização 
e transparência no processo”. A 
gestão municipal informou ain-
da que “a logística foi planejada 
para evitar filas longas e assegu-
rar atendimento com acolhimen-
to e respeito”.

A retomada da ação, segundo 
a Prefeitura, “chama atenção pelo 
alcance e pela estrutura mobili-
zada”, sendo “uma das maiores já 
realizadas pela assistência social 
do município”. Ainda conforme a 
administração, a iniciativa “con-
seguiu chegar a diferentes regiões 
da cidade, contemplando famí-
lias já acompanhadas pelos servi-
ços socioassistenciais”.

Durante a distribuição, a pre-
feita Nilda Cruz (Solidariedade) 
acompanhou parte das entregas 
e comentou o retorno da ação. 
“É uma alegria ver essa ação 
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LUCAS BULCÃO / PMM

Allyson Bezerra transmitindo cargo de prefeito de Mossoró a Marcos Medeiros

Daniel lembra que prefeito de Natal foi preso na ditadura Brisa: ‘Cidade que respeita vítimas não pode celebrar algozes’
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Termina neste sábado prazo para 
desincompatibilização de candidatos

Calendário eleitoral

O calendário eleitoral de 2026 
impõe um marco decisivo 
para quem pretende dispu-

tar cargos públicos nas eleições de 
outubro. Até este sábado, 4 de abril, 
ministros, governadores e prefei-
tos, além de secretários estaduais 
e municipais, devem deixar as fun-
ções que ocupam atualmente ca-
so pretendam concorrer no pleito 
eleitoral. Presidentes de entidades 
que recebem recursos públicos 
direta ou indiretamente também 
precisam deixar os cargos. O não 
cumprimento do prazo pode resul-
tar em inelegibilidade.

A exigência faz parte do me-
canismo previsto na legislação 
eleitoral conhecido como desin-
compatibilização, que determina 

o afastamento de determinados 
cargos públicos dentro de um pe-
ríodo específico antes do pleito. 
A regra busca evitar o uso da má-
quina administrativa em benefí-
cio de candidaturas, garantindo 
maior equilíbrio na disputa.

No caso de governadores e 
prefeitos que pretendem dispu-
tar outros cargos, o prazo de afas-
tamento é de seis meses antes da 
eleição. A regra se aplica aos mi-
nistros e secretários de Estado e 
secretários de municípios, com 
exceção daqueles que desejam 
concorrer a prefeito ou vice-pre-
feito, cujo prazo é reduzido para 
quatro meses. Já os ocupantes de 
cargos que buscam a reeleição 
podem permanecer nas funções.

No Governo Federal, 14 minis-
tros deixaram suas funções. Entre 
eles, estão Fernando Haddad, que 
saiu da Fazenda para ser candida-
to a governador de São Paulo, Rui 
Costa, que deixou a Casa Civil para 
disputar o Senado pela Bahia, e Re-
nan Filho, que largou o Ministério 
dos Transportes para ser candidato 
a governador de Alagoas.

No Governo do Rio Grande do 
Norte, Cadu Xavier saiu da Secre-
taria de Fazenda para disputar o 
Governo do Estado. Na Prefeitu-
ra do Natal, Nina Souza precisou 
deixar a Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social para 
ser candidata a deputada federal.

Allyson Bezerra deixou a Pre-
feitura de Mossoró para ser can-

didato ao Governo do Estado, 
transmitindo o cargo ao vice 
Marcos Medeiros. Por sua vez, 
Babá Pereira, pré-candidato a vi-
ce-governador, precisou renun-
ciar à presidência da Federação 
dos Municípios do RN (Femurn).

Em outubro, os eleitores irão 

às urnas para escolher uma ampla 
gama de representantes. Estarão 
em disputa os cargos de presiden-
te e vice-presidente da República, 
governadores e vice-governadores 
dos 26 estados e do Distrito Fede-
ral, além de senadores, deputados 
federais, estaduais e distritais. 

Retirar homenagens à ditadura é respeito 
à memória das vítimas, dizem vereadores
Parlamentares do 
PT veem medida do 
MPF como avanço 
na reparação 
histórica, enquanto 
direitistas silenciam

A iniciativa do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) de pe-
dir à Justiça a retirada de 

homenagens ligadas à ditadura 
militar em Natal repercutiu en-
tre vereadores da capital potiguar. 
Parlamentares avaliam a medida 
como um avanço no processo de 
preservação da memória históri-
ca e de reconhecimento das viola-
ções cometidas durante o regime.

A ação do MPF questiona a 
permanência de nomes de ruas, 
espaços públicos e outras referên-
cias que homenageiam agentes li-
gados à ditadura, período marca-
do por repressão política, censura 
e violações de direitos humanos. 
Para os vereadores, a discussão vai 
além de uma mudança simbólica, 
envolvendo também a forma co-
mo a história é contada e transmi-
tida às novas gerações.

Daniel Valença (PT) afirmou 
que a medida tem impacto direto 
na construção da memória coletiva 
da cidade e destacou a relevância 
histórica da decisão. “Uma decisão 
importantíssima para a história, a 
memória e a verdade. É importan-
te lembrarmos que Natal foi uma 

Natal. No processo, o órgão pede 
que a Justiça obrigue a gestão mu-
nicipal a retirar nomes de bens e 
logradouros públicos que façam 
referência ao golpe militar de 1964 
ou a agentes da ditadura. A medi-
da também cobra providências da 
Câmara Municipal para impedir 
novas homenagens desse tipo.

Segundo o procurador re-
gional dos Direitos do Cidadão, 
Emanuel Ferreira, celebrar o perí-
odo autoritário enfraquece a de-
mocracia e pode estimular movi-
mentos que defendem a ruptura 
institucional. Ele aponta que no-
mes como “31 de Março”, “Presi-
dente Costa e Silva” e “Presidente 
Médici”, ainda presentes na cida-
de, violam princípios constitu-
cionais e direitos humanos.

O procurador ressalta que o 
Brasil já foi condenado em cortes 
internacionais por não enfrentar 
adequadamente os efeitos da dita-
dura e afirma que a revisão dessas 
homenagens é parte do processo 
de justiça de transição e preserva-
ção da memória das vítimas. Ele 
cita ainda o relatório final da Co-
missão Nacional da Verdade, pu-
blicado em 2014, como um marco 
nesse debate, reforçado após os 
atos de 8 de janeiro de 2023.

“Nenhum desses eventos, in-
felizmente, foi capaz de sensibili-
zar o poder legislativo local para 
que, exercendo o necessário pa-
pel de guardião político da demo-
cracia, editasse lei proibindo as 
homenagens objeto desta ação”, 
afirma Emanuel Ferreira.

das cidades que o prefeito foi preso 
pela ditadura logo após o golpe, o 
nosso saudoso Djalma Maranhão.”

Para o parlamentar, além dos 
crimes contra a democracia e a 
vida, como tortura, assassinatos, 
ausência de eleições e restrições à 
liberdade de expressão, a ditadu-
ra também atuou para impedir 
que trabalhadores tivessem aces-
so a direitos básicos, o que refor-
ça a relevância da medida.

Ele acrescenta que, no mesmo 
sentido, foi proposta na Câmara a 
criação da Semana do Direito à 
Memória e à Verdade, uma pro-
posição legislativa já apta a ir ao 
plenário, que prevê a realização 
de sessões solenes, audiências 
públicas e a veiculação de conte-

údos na TV Câmara, entre outras 
iniciativas voltadas a garantir es-
paço e visibilidade ao processo 
de reconstrução da memória e da 
verdade sobre a história do país.

A vereadora Brisa Bracchi (PT) 
também destacou que a manu-
tenção dessas homenagens con-
tribui para naturalizar a violên-
cia do período. “Manter home-
nagens a agentes da ditadura é 
transformar a violência de Estado 
em paisagem cotidiana. É fazer 
com que nomes ligados à tortura, 
à perseguição política e ao desa-
parecimento de jovens brasileiros 
sejam repetidos todos os dias co-
mo se fossem dignos de honra. E 
isso não é neutro: isso educa, isso 
legitima, isso perpetua.”

Para ela, a retirada dessas re-
ferências é um passo necessário 
no campo da reparação histórica. 
“Uma cidade que respeita a me-
mória das vítimas não pode conti-
nuar celebrando seus algozes. Mu-
dar esses nomes é um passo neces-
sário de justiça, de reparação e de 
compromisso com a verdade.”

Procurados pela reportagem, 
os vereadores de direita Camila 
Araújo (União) e Subtenente Elia-
be (PL) não quiseram se pronun-
ciar sobre o tema.

Entenda a ação
A ação do MPF, protocolada 

na 5ª Vara Federal do Rio Grande 
do Norte, é contra o Município de 
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Prefeita Nilda Cruz participou da açãoDistribuição nos 9 Cras integra um conjunto de medidas voltadas à área social
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Parnamirim retoma distribuição 
de peixe e atende 2 mil famílias
Distribuição 
ocorreu nos 9 Cras 
do município e 
marcou a retomada 
da ação voltada a 
famílias em situação 
de vulnerabilidade 
social

A Prefeitura de Parnamirim 
retomou, nesta semana, a 
tradicional distribuição de 

peixe durante o período da Se-
mana Santa. Fazia nove anos que 
a ação não era realizada. A inicia-
tiva beneficiou aproximadamen-
te 2 mil famílias em situação de 
vulnerabilidade social, com a en-
trega de 2 kg do alimento para ca-
da núcleo familiar acompanhado 
pelos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras).

As entregas aconteceram na 

acontecendo novamente depois 
de tantos anos. Conseguimos 
alcançar cerca de 2 mil famílias 
com organização, respeito e dig-
nidade. Esse é um momento im-
portante, que mostra que esta-
mos no caminho certo, cuidan-
do das pessoas e garantindo o 
alimento na mesa de quem mais 
precisa”, afirmou.

A Prefeitura também afir-
mou que a retomada da distri-
buição integra um conjunto de 
medidas voltadas à área social. 
Segundo a gestão, a iniciativa 
“evidencia uma mudança de 
postura na condução da assis-
tência social”, com a proposta 
de “retomar programas inter-
rompidos e ampliar o alcance 
dos serviços”, especialmente 
para a população em situação 
de maior vulnerabilidade. 

última quinta-feira 2 e ocorreram 
simultaneamente nas 9 unidades 
de Cras do município. De acor-
do com a Prefeitura, “equipes fo-
ram organizadas por setores para 
garantir agilidade, organização 
e transparência no processo”. A 
gestão municipal informou ain-
da que “a logística foi planejada 
para evitar filas longas e assegu-
rar atendimento com acolhimen-
to e respeito”.

A retomada da ação, segundo 
a Prefeitura, “chama atenção pelo 
alcance e pela estrutura mobili-
zada”, sendo “uma das maiores já 
realizadas pela assistência social 
do município”. Ainda conforme a 
administração, a iniciativa “con-
seguiu chegar a diferentes regiões 
da cidade, contemplando famí-
lias já acompanhadas pelos servi-
ços socioassistenciais”.

Durante a distribuição, a pre-
feita Nilda Cruz (Solidariedade) 
acompanhou parte das entregas 
e comentou o retorno da ação. 
“É uma alegria ver essa ação 
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Allyson Bezerra transmitindo cargo de prefeito de Mossoró a Marcos Medeiros

Daniel lembra que prefeito de Natal foi preso na ditadura Brisa: ‘Cidade que respeita vítimas não pode celebrar algozes’

ELPÍDIO JÚNIOR / CMNELPÍDIO JÚNIOR / CMN

Termina neste sábado prazo para 
desincompatibilização de candidatos

Calendário eleitoral

O calendário eleitoral de 2026 
impõe um marco decisivo 
para quem pretende dispu-

tar cargos públicos nas eleições de 
outubro. Até este sábado, 4 de abril, 
ministros, governadores e prefei-
tos, além de secretários estaduais 
e municipais, devem deixar as fun-
ções que ocupam atualmente ca-
so pretendam concorrer no pleito 
eleitoral. Presidentes de entidades 
que recebem recursos públicos 
direta ou indiretamente também 
precisam deixar os cargos. O não 
cumprimento do prazo pode resul-
tar em inelegibilidade.

A exigência faz parte do me-
canismo previsto na legislação 
eleitoral conhecido como desin-
compatibilização, que determina 

o afastamento de determinados 
cargos públicos dentro de um pe-
ríodo específico antes do pleito. 
A regra busca evitar o uso da má-
quina administrativa em benefí-
cio de candidaturas, garantindo 
maior equilíbrio na disputa.

No caso de governadores e 
prefeitos que pretendem dispu-
tar outros cargos, o prazo de afas-
tamento é de seis meses antes da 
eleição. A regra se aplica aos mi-
nistros e secretários de Estado e 
secretários de municípios, com 
exceção daqueles que desejam 
concorrer a prefeito ou vice-pre-
feito, cujo prazo é reduzido para 
quatro meses. Já os ocupantes de 
cargos que buscam a reeleição 
podem permanecer nas funções.

No Governo Federal, 14 minis-
tros deixaram suas funções. Entre 
eles, estão Fernando Haddad, que 
saiu da Fazenda para ser candida-
to a governador de São Paulo, Rui 
Costa, que deixou a Casa Civil para 
disputar o Senado pela Bahia, e Re-
nan Filho, que largou o Ministério 
dos Transportes para ser candidato 
a governador de Alagoas.

No Governo do Rio Grande do 
Norte, Cadu Xavier saiu da Secre-
taria de Fazenda para disputar o 
Governo do Estado. Na Prefeitu-
ra do Natal, Nina Souza precisou 
deixar a Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social para 
ser candidata a deputada federal.

Allyson Bezerra deixou a Pre-
feitura de Mossoró para ser can-

didato ao Governo do Estado, 
transmitindo o cargo ao vice 
Marcos Medeiros. Por sua vez, 
Babá Pereira, pré-candidato a vi-
ce-governador, precisou renun-
ciar à presidência da Federação 
dos Municípios do RN (Femurn).

Em outubro, os eleitores irão 

às urnas para escolher uma ampla 
gama de representantes. Estarão 
em disputa os cargos de presiden-
te e vice-presidente da República, 
governadores e vice-governadores 
dos 26 estados e do Distrito Fede-
ral, além de senadores, deputados 
federais, estaduais e distritais. 

Retirar homenagens à ditadura é respeito 
à memória das vítimas, dizem vereadores
Parlamentares do 
PT veem medida do 
MPF como avanço 
na reparação 
histórica, enquanto 
direitistas silenciam

A iniciativa do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) de pe-
dir à Justiça a retirada de 

homenagens ligadas à ditadura 
militar em Natal repercutiu en-
tre vereadores da capital potiguar. 
Parlamentares avaliam a medida 
como um avanço no processo de 
preservação da memória históri-
ca e de reconhecimento das viola-
ções cometidas durante o regime.

A ação do MPF questiona a 
permanência de nomes de ruas, 
espaços públicos e outras referên-
cias que homenageiam agentes li-
gados à ditadura, período marca-
do por repressão política, censura 
e violações de direitos humanos. 
Para os vereadores, a discussão vai 
além de uma mudança simbólica, 
envolvendo também a forma co-
mo a história é contada e transmi-
tida às novas gerações.

Daniel Valença (PT) afirmou 
que a medida tem impacto direto 
na construção da memória coletiva 
da cidade e destacou a relevância 
histórica da decisão. “Uma decisão 
importantíssima para a história, a 
memória e a verdade. É importan-
te lembrarmos que Natal foi uma 

Natal. No processo, o órgão pede 
que a Justiça obrigue a gestão mu-
nicipal a retirar nomes de bens e 
logradouros públicos que façam 
referência ao golpe militar de 1964 
ou a agentes da ditadura. A medi-
da também cobra providências da 
Câmara Municipal para impedir 
novas homenagens desse tipo.

Segundo o procurador re-
gional dos Direitos do Cidadão, 
Emanuel Ferreira, celebrar o perí-
odo autoritário enfraquece a de-
mocracia e pode estimular movi-
mentos que defendem a ruptura 
institucional. Ele aponta que no-
mes como “31 de Março”, “Presi-
dente Costa e Silva” e “Presidente 
Médici”, ainda presentes na cida-
de, violam princípios constitu-
cionais e direitos humanos.

O procurador ressalta que o 
Brasil já foi condenado em cortes 
internacionais por não enfrentar 
adequadamente os efeitos da dita-
dura e afirma que a revisão dessas 
homenagens é parte do processo 
de justiça de transição e preserva-
ção da memória das vítimas. Ele 
cita ainda o relatório final da Co-
missão Nacional da Verdade, pu-
blicado em 2014, como um marco 
nesse debate, reforçado após os 
atos de 8 de janeiro de 2023.

“Nenhum desses eventos, in-
felizmente, foi capaz de sensibili-
zar o poder legislativo local para 
que, exercendo o necessário pa-
pel de guardião político da demo-
cracia, editasse lei proibindo as 
homenagens objeto desta ação”, 
afirma Emanuel Ferreira.

das cidades que o prefeito foi preso 
pela ditadura logo após o golpe, o 
nosso saudoso Djalma Maranhão.”

Para o parlamentar, além dos 
crimes contra a democracia e a 
vida, como tortura, assassinatos, 
ausência de eleições e restrições à 
liberdade de expressão, a ditadu-
ra também atuou para impedir 
que trabalhadores tivessem aces-
so a direitos básicos, o que refor-
ça a relevância da medida.

Ele acrescenta que, no mesmo 
sentido, foi proposta na Câmara a 
criação da Semana do Direito à 
Memória e à Verdade, uma pro-
posição legislativa já apta a ir ao 
plenário, que prevê a realização 
de sessões solenes, audiências 
públicas e a veiculação de conte-

údos na TV Câmara, entre outras 
iniciativas voltadas a garantir es-
paço e visibilidade ao processo 
de reconstrução da memória e da 
verdade sobre a história do país.

A vereadora Brisa Bracchi (PT) 
também destacou que a manu-
tenção dessas homenagens con-
tribui para naturalizar a violên-
cia do período. “Manter home-
nagens a agentes da ditadura é 
transformar a violência de Estado 
em paisagem cotidiana. É fazer 
com que nomes ligados à tortura, 
à perseguição política e ao desa-
parecimento de jovens brasileiros 
sejam repetidos todos os dias co-
mo se fossem dignos de honra. E 
isso não é neutro: isso educa, isso 
legitima, isso perpetua.”

Para ela, a retirada dessas re-
ferências é um passo necessário 
no campo da reparação histórica. 
“Uma cidade que respeita a me-
mória das vítimas não pode conti-
nuar celebrando seus algozes. Mu-
dar esses nomes é um passo neces-
sário de justiça, de reparação e de 
compromisso com a verdade.”

Procurados pela reportagem, 
os vereadores de direita Camila 
Araújo (União) e Subtenente Elia-
be (PL) não quiseram se pronun-
ciar sobre o tema.

Entenda a ação
A ação do MPF, protocolada 

na 5ª Vara Federal do Rio Grande 
do Norte, é contra o Município de 
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Auditor fi scal Álvaro Bezerra, novo secretário da Fazenda do RN, substituindo Cadu Xavier - que vai disputar o Governo

Subvenção ao diesel vai custar até R$ 3 milhões no RN
O novo secretário da Fazen-

da também enfatizou que o Rio 
Grande do Norte vai aderir à 
proposta do Governo Federal de 
subsidiar o óleo diesel impor-
tado por dois meses, para mi-
tigar os impactos do aumento 
do combustível, provocado pela 
guerra no Oriente Médio.

A iniciativa vai baratear o li-
tro do óleo em R$ 1,20 — sendo 
R$ 0,60 bancados pelo Governo 

Federal e R$ 0,60 pagos pelos go-
vernos estaduais. No caso do Rio 
Grande do Norte, segundo Álva-
ro Bezerra, o custo da subvenção 
é estimado entre R$ 2,5 milhões 
e R$ 3 milhões por mês.

Apesar do impacto, ele 
considera a iniciativa adequa-
da, especialmente por envol-
ver divisão de custos com a 
União. O secretário compara o 
atual momento com as perdas 

enfrentadas pelo Estado após 
2022, quando uma mudança 
na legislação tributária força-
da pelo Governo Federal fez o 
Estado perder R$ 3 bilhões em 
arrecadação. A alteração não 
foi acordada com os estados 
e também não houve diálogo 
para medidas de compensa-
ção. Segundo ele, o impacto 
nas finanças é sentido até hoje.

O secretário afirmou que 

o governo avalia pedidos de 
setores econômicos por me-
didas adicionais de apoio, es-
pecialmente diante da alta de 
combustíveis. No entanto, re-
conhece limitações fiscais. “A 
gente está aberto ao estudo e 
ao diálogo”, disse, destacando 
que algumas medidas já es-
tão em vigor, como a isenção 
de ICMS sobre o diesel para o 
transporte público. 

Novo secretário da Fazenda, Álvaro Bezerra 
assume com foco em manter salários em dia
Auditor fiscal de 
carreira assume o 
cargo após saída de 
Cadu Xavier e terá 
cerca de nove meses 
para concluir gestão 
fiscal do governo

O novo secretário da Fazen-
da do Rio Grande do Nor-
te, Álvaro Bezerra, assu-

me o cargo com duas prioridades 
claras: garantir a manutenção do 
pagamento em dia dos salários 
dos servidores e buscar cami-
nhos para reduzir débitos acu-
mulados. Em entrevista exclusiva 
ao AGORA RN, ele detalhou o ce-
nário que encontrará à frente da 
pasta e as estratégias para condu-
zir a política fiscal do Estado até o 
fim da gestão da governadora Fá-
tima Bezerra (PT).

Auditor fiscal de carreira, com 
mais de duas décadas de atuação, 
Álvaro chega ao comando da Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz) após 
a saída do também auditor Cadu 
Xavier, que deixou o cargo para 
ser candidato ao Governo do Es-
tado. O novo secretário terá nove 
meses à frente da pasta (o man-
dato termina em 5 de janeiro de 
2027). Ele reconhece que o tem-
po é limitado, mas afirma que há 
espaço para realizar ações.

O novo secretário sinaliza que 
sua gestão será de continuidade. 
Ele esteve ao lado de Cadu Xavier 
durante todo o governo, tanto na 
antiga Secretaria de Tributação 
quanto já na Fazenda. “A gen-
te está muito próximo enquanto 
gestão e comunga de muitas coi-
sas”, afirma.

A principal diretriz recebida 
da governadora Fátima Bezerra 
é manter a regularidade da folha 
de pagamento, compromisso as-
sumido desde o início da atual 
gestão. “A gente tem que continu-
ar mantendo todas as folhas em 
dia. Esse é o nosso compromisso 
com o servidor”, afirmou. Segun-
do Álvaro, esse ponto é conside-
rado central não apenas do ponto 
de vista administrativo, mas tam-
bém político e social.

Ao mesmo tempo, ele reco-
nhece que o Estado ainda en-
frenta restrições financeiras re-
levantes, resultado de perdas 
de arrecadação e pressões de 
despesas ao longo dos últimos 
anos. Ainda assim, avalia que a 
situação atual é melhor do que 

a encontrada em 2019.
Entre os indicadores citados, 

está a relação entre dívida e re-
ceita. Embora o estoque nomi-
nal da dívida corrente permane-
ça próximo ao registrado no iní-
cio da gestão — cerca de R$ 3,4 
bilhões —, o peso relativo caiu 
significativamente. “Você tinha 
uma receita de R$ 9 bilhões. A 
dívida representava quase 40% 
de toda a receita corrente. E ho-
je a dívida está em 18%, 19% da 
receita”, explicou.

A melhora, segundo ele, de-
corre principalmente do cresci-
mento da arrecadação e da ma-
nutenção do controle sobre as 
despesas. Ainda assim, o secretá-
rio reconhece que o espaço fiscal 
segue limitado, sobretudo pela 
elevada rigidez orçamentária. A 
despesa com pessoal, embora em 
queda proporcional, continua 

elevada, acima dos limites preco-
nizados pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal. A meta é reduzir o ín-
dice ao longo de 2026.

Ele explica que haverá au-
mento da folha nos próximos 
meses, impulsionado por reajus-
tes salariais. Entre eles, a recom-
posição de 4,26% prevista para 
abril para todo o funcionalismo e 
a aplicação do reajuste para pro-
fessores, com impacto adicional 
de 5,4%. Mesmo assim, Álvaro 
refuta projeções exageradas de 
crescimento. “A folha bruta ho-
je está em R$ 940 milhões. Com 
esse piso do magistério, entrarão 
mais R$ 20 milhões. E com a re-
composição, mais uns R$ 20 mi-
lhões a R$ 25 milhões”, detalhou.

Com os reajustes, a folha de-
verá ficar próxima de R$ 1 bi-
lhão por mês, distante da proje-
ção de R$ 1,3 bilhão, levantada 

por setores da oposição.

Dívidas e investimentos
Outro ponto sensível da ges-

tão diz respeito ao passivo dos 
consignados dos servidores, 
acumulado ao longo dos últi-
mos anos. Desde maio de 2023, 
a gestão estadual não tem feito 
repasses regulares aos bancos de 
parcelas de empréstimos con-
tratados por servidores, apesar 
de efetuar o desconto nos con-
tracheques. Com isso, juntou-se 
uma dívida de R$ 363,3 milhões, 
referentes ao período entre maio 
de 2023 e março de 2026.

O secretário admite a existên-
cia do problema e afirma que o 
governo pretende reduzir o esto-
que gradualmente até o fim do 
mandato. Segundo ele, o atraso 
decorre de dificuldades pontuais 

de caixa em determinados me-
ses, que acabam se acumulando 
ao longo do tempo.

Ele reforçou que há uma meta 
de equacionamento até dezembro. 
“É nosso objetivo, é nossa meta, fa-
zer o possível para até o final do ano 
a gente equalizar essa situação.”

Para viabilizar esse processo, o 
governo avalia alternativas de ge-
ração de receitas extraordinárias, 
embora ainda não haja medidas 
concretas definidas. Entre as pos-
sibilidades em estudo, estão com-
pensações previdenciárias e nego-
ciações com a União. “Seria muito 
salutar se a gente conseguisse um 
aporte para poder terminar esse 
ano mais tranquilo”, afirmou.

No campo dos investimentos, 
o cenário também é restritivo. O 
orçamento próprio do Estado 
permite uma margem reduzida, 
estimada entre 3% a 4% da recei-
ta corrente líquida. Diante disso, 
o principal vetor de investimen-
tos para 2026 será a operação de 
crédito viabilizada pelo Progra-
ma de Promoção do Equilíbrio 
Fiscal (PEF), que deve injetar R$ 
850 milhões em recursos.

O secretário também falou 
sobre a meta da gestão de regu-
larizar o pagamento de emendas 
parlamentares. O governo corre 
contra o tempo porque, de acordo 
com a lei eleitoral, emendas par-
lamentares não podem ser pagas 
nos três meses que antecedem a 
eleição — ou seja, entre o início de 
julho e o início de outubro.

Álvaro afirma que o governo 
trabalha para destravar os repasses 
o quanto antes. “A gente quer sim e 
vai pagar emendas até junho”, dis-
se, referindo-se ao prazo limite im-
posto pela legislação eleitoral.

A intenção é quitar parte dos 
valores de 2025 e 2026 antes do 
período de restrições, retomando 
os pagamentos após as eleições 
para o saldo remanescente. A efe-
tivação, no entanto, depende da 
regularização de ferramentas de 
transparência exigidas pelo Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE).

JOSÉ ALDENIR / AGORA RN
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Projeto de Lei foi aprovado na Câmara e agora está em discussão no Senado

José Vieira, da Faern, enfatiza que o setor agropecuário acionou o governo do Estado para medidas de mitigação

Alívio

PL no Senado busca impedir cobrança de 
multas antigas a compradores de veículos 

O Senado Federal iniciou a 
análise do Projeto de Lei 
nº 3.509/2024, que altera 

o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) para impedir que compra-
dores de veículos usados sejam 
responsabilizados por infrações 
cometidas pelo antigo proprie-
tário após a transferência. A pro-
posta, já aprovada pela Câma-
ra dos Deputados, integra um 
conjunto de medidas voltadas 
à maior segurança jurídica nas 
transações de veículos no país.

Pelo texto, multas aplicadas 
antes da efetivação da trans-
ferência — sobretudo aquelas 
registradas com atraso no Re-

gistro Nacional de Infrações de 
Trânsito (Renainf) — não pode-
rão ser atribuídas ao novo pro-
prietário. A iniciativa busca cor-
rigir uma lacuna operacional do 
sistema, que, em alguns casos, 
permite que penalidades sejam 
lançadas posteriormente à ven-
da, gerando cobrança indevida 
ao comprador.

A proposta também estende 
a regra a veículos registrados em 
nome de pessoas jurídicas, am-
pliando o alcance da medida pa-
ra frotas corporativas. Na prática, 
a mudança pretende reduzir lití-
gios e evitar prejuízos financeiros 
para consumidores que, ao ad-

quirir um veículo, passam a res-
ponder por infrações anteriores 
à compra.

Outro ponto do projeto tra-
ta de contratos de arrendamento 
mercantil (leasing) e de alienação 
fiduciária. Nessas modalidades, o 
texto estabelece que as multas de-
verão ser direcionadas ao condu-
tor ou usuário do veículo no mo-
mento da infração, e não ao pro-
prietário formal — geralmente 
instituições financeiras. A medida 
busca alinhar a responsabilização 
à efetiva utilização do bem.

Especialistas do setor auto-
motivo e jurídico apontam que a 
proposta pode trazer maior pre-

visibilidade ao mercado de veí-
culos usados, segmento que res-
ponde por parcela significativa 
das transações no país. A expec-
tativa é que a mudança reduza 
conflitos administrativos e judi-
ciais relacionados à transferência 

de propriedade e à identificação 
de responsabilidades por infra-
ções de trânsito.

O projeto segue em tramita-
ção no Senado e, caso aprovado 
sem alterações, será encaminha-
do para sanção presidencial. 

Alta do diesel, risco de desabastecimento 
e seca pressionam custos do agro no RN
Presidente da 
federação aponta 
impactos imediatos 
ao consumidor, 
cobra redução de 
tributos e alerta para 
gargalos estruturais 
no Estado

O aumento dos preços dos 
combustíveis e os refle-
xos de tensões interna-

cionais têm ampliado a pressão 
sobre os custos do agronegócio 
no Rio Grande do Norte, com 
efeitos diretos sobre a produção 
e o consumidor final. Segundo o 
presidente da Federação da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca do RN 
(Faern), José Vieira, o óleo diesel 
— insumo essencial em todas as 
etapas produtivas — já encare-
ce operações no campo e tende 
a impactar a formação de preços 
dos alimentos.

De acordo com Vieira, o se-
tor acompanha diariamente a 
evolução do cenário e já acio-
nou o poder público em bus-
ca de medidas de mitigação. A 
entidade encaminhou ofício ao 
governo estadual solicitando 
redução do ICMS sobre o die-
sel, em linha com a desonera-
ção de tributos federais. “Tudo 
no nosso setor demanda mui-
to de óleo diesel”, afirmou, ao 
destacar que o insumo é utili-

áreas em situação crítica, justifi-
cando o decreto de emergência 
em 166 municípios. Ele ressalta, 
porém, que a eficácia da medida 
depende da execução de ações 
concretas, como acesso a crédi-
to, assistência técnica e suporte 
ao abastecimento de água e ali-
mentação animal.

No campo estrutural, o pre-
sidente da Faern aponta entra-
ves históricos ao desenvolvi-
mento do agronegócio potiguar, 
como insegurança jurídica, de-
ficiência logística e ausência do 
Estado em grandes projetos na-
cionais. Também critica a buro-
cracia no acesso ao crédito ru-
ral e defende maior abertura na 
operação de fundos constitu-
cionais, hoje concentrados em 
instituições específicas.

Vieira ainda menciona de-
safios adicionais, como a escas-
sez de mão de obra qualificada 
no meio rural e problemas de 
segurança nas propriedades, 
que afetam a permanência de 
produtores no campo. Segun-
do ele, iniciativas de capacita-
ção têm sido ampliadas, mas 
ainda são insuficientes diante 
da demanda.

Apesar das dificuldades, o di-
rigente aponta oportunidades 
em segmentos como fruticultura 
irrigada, exportação de pescado e 
expansão de novas culturas. Para 
ele, o potencial produtivo do Es-
tado permanece elevado, desde 
que acompanhado por políticas 
públicas mais eficazes e coorde-
nação entre os setores produti-
vos. A entrevista foi concedida à 
Rádio Mix 103,9 FM. 

zado desde o preparo do solo 
até o transporte da produção.

Além da elevação de custos, 
o dirigente aponta preocupação 
com a possibilidade de desabas-
tecimento pontual do combustí-
vel, já registrada em outras regi-

ões do País. Para ele, ainda que 
não haja perspectiva de crise ge-
neralizada, eventuais falhas lo-
gísticas podem agravar a situação 
do setor. “O impacto realmente é 
iminente. Na hora que o custo de 
produção aumenta, você precisa 

repassar”, disse.
O cenário se soma a dificul-

dades climáticas enfrentadas 
nos últimos meses. Apesar de 
chuvas recentes em parte do Es-
tado, Vieira avalia que a irregu-
laridade pluviométrica mantém 
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Auditor fi scal Álvaro Bezerra, novo secretário da Fazenda do RN, substituindo Cadu Xavier - que vai disputar o Governo

Subvenção ao diesel vai custar até R$ 3 milhões no RN
O novo secretário da Fazen-

da também enfatizou que o Rio 
Grande do Norte vai aderir à 
proposta do Governo Federal de 
subsidiar o óleo diesel impor-
tado por dois meses, para mi-
tigar os impactos do aumento 
do combustível, provocado pela 
guerra no Oriente Médio.

A iniciativa vai baratear o li-
tro do óleo em R$ 1,20 — sendo 
R$ 0,60 bancados pelo Governo 

Federal e R$ 0,60 pagos pelos go-
vernos estaduais. No caso do Rio 
Grande do Norte, segundo Álva-
ro Bezerra, o custo da subvenção 
é estimado entre R$ 2,5 milhões 
e R$ 3 milhões por mês.

Apesar do impacto, ele 
considera a iniciativa adequa-
da, especialmente por envol-
ver divisão de custos com a 
União. O secretário compara o 
atual momento com as perdas 

enfrentadas pelo Estado após 
2022, quando uma mudança 
na legislação tributária força-
da pelo Governo Federal fez o 
Estado perder R$ 3 bilhões em 
arrecadação. A alteração não 
foi acordada com os estados 
e também não houve diálogo 
para medidas de compensa-
ção. Segundo ele, o impacto 
nas finanças é sentido até hoje.

O secretário afirmou que 

o governo avalia pedidos de 
setores econômicos por me-
didas adicionais de apoio, es-
pecialmente diante da alta de 
combustíveis. No entanto, re-
conhece limitações fiscais. “A 
gente está aberto ao estudo e 
ao diálogo”, disse, destacando 
que algumas medidas já es-
tão em vigor, como a isenção 
de ICMS sobre o diesel para o 
transporte público. 

Novo secretário da Fazenda, Álvaro Bezerra 
assume com foco em manter salários em dia
Auditor fiscal de 
carreira assume o 
cargo após saída de 
Cadu Xavier e terá 
cerca de nove meses 
para concluir gestão 
fiscal do governo

O novo secretário da Fazen-
da do Rio Grande do Nor-
te, Álvaro Bezerra, assu-

me o cargo com duas prioridades 
claras: garantir a manutenção do 
pagamento em dia dos salários 
dos servidores e buscar cami-
nhos para reduzir débitos acu-
mulados. Em entrevista exclusiva 
ao AGORA RN, ele detalhou o ce-
nário que encontrará à frente da 
pasta e as estratégias para condu-
zir a política fiscal do Estado até o 
fim da gestão da governadora Fá-
tima Bezerra (PT).

Auditor fiscal de carreira, com 
mais de duas décadas de atuação, 
Álvaro chega ao comando da Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz) após 
a saída do também auditor Cadu 
Xavier, que deixou o cargo para 
ser candidato ao Governo do Es-
tado. O novo secretário terá nove 
meses à frente da pasta (o man-
dato termina em 5 de janeiro de 
2027). Ele reconhece que o tem-
po é limitado, mas afirma que há 
espaço para realizar ações.

O novo secretário sinaliza que 
sua gestão será de continuidade. 
Ele esteve ao lado de Cadu Xavier 
durante todo o governo, tanto na 
antiga Secretaria de Tributação 
quanto já na Fazenda. “A gen-
te está muito próximo enquanto 
gestão e comunga de muitas coi-
sas”, afirma.

A principal diretriz recebida 
da governadora Fátima Bezerra 
é manter a regularidade da folha 
de pagamento, compromisso as-
sumido desde o início da atual 
gestão. “A gente tem que continu-
ar mantendo todas as folhas em 
dia. Esse é o nosso compromisso 
com o servidor”, afirmou. Segun-
do Álvaro, esse ponto é conside-
rado central não apenas do ponto 
de vista administrativo, mas tam-
bém político e social.

Ao mesmo tempo, ele reco-
nhece que o Estado ainda en-
frenta restrições financeiras re-
levantes, resultado de perdas 
de arrecadação e pressões de 
despesas ao longo dos últimos 
anos. Ainda assim, avalia que a 
situação atual é melhor do que 

a encontrada em 2019.
Entre os indicadores citados, 

está a relação entre dívida e re-
ceita. Embora o estoque nomi-
nal da dívida corrente permane-
ça próximo ao registrado no iní-
cio da gestão — cerca de R$ 3,4 
bilhões —, o peso relativo caiu 
significativamente. “Você tinha 
uma receita de R$ 9 bilhões. A 
dívida representava quase 40% 
de toda a receita corrente. E ho-
je a dívida está em 18%, 19% da 
receita”, explicou.

A melhora, segundo ele, de-
corre principalmente do cresci-
mento da arrecadação e da ma-
nutenção do controle sobre as 
despesas. Ainda assim, o secretá-
rio reconhece que o espaço fiscal 
segue limitado, sobretudo pela 
elevada rigidez orçamentária. A 
despesa com pessoal, embora em 
queda proporcional, continua 

elevada, acima dos limites preco-
nizados pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal. A meta é reduzir o ín-
dice ao longo de 2026.

Ele explica que haverá au-
mento da folha nos próximos 
meses, impulsionado por reajus-
tes salariais. Entre eles, a recom-
posição de 4,26% prevista para 
abril para todo o funcionalismo e 
a aplicação do reajuste para pro-
fessores, com impacto adicional 
de 5,4%. Mesmo assim, Álvaro 
refuta projeções exageradas de 
crescimento. “A folha bruta ho-
je está em R$ 940 milhões. Com 
esse piso do magistério, entrarão 
mais R$ 20 milhões. E com a re-
composição, mais uns R$ 20 mi-
lhões a R$ 25 milhões”, detalhou.

Com os reajustes, a folha de-
verá ficar próxima de R$ 1 bi-
lhão por mês, distante da proje-
ção de R$ 1,3 bilhão, levantada 

por setores da oposição.

Dívidas e investimentos
Outro ponto sensível da ges-

tão diz respeito ao passivo dos 
consignados dos servidores, 
acumulado ao longo dos últi-
mos anos. Desde maio de 2023, 
a gestão estadual não tem feito 
repasses regulares aos bancos de 
parcelas de empréstimos con-
tratados por servidores, apesar 
de efetuar o desconto nos con-
tracheques. Com isso, juntou-se 
uma dívida de R$ 363,3 milhões, 
referentes ao período entre maio 
de 2023 e março de 2026.

O secretário admite a existên-
cia do problema e afirma que o 
governo pretende reduzir o esto-
que gradualmente até o fim do 
mandato. Segundo ele, o atraso 
decorre de dificuldades pontuais 

de caixa em determinados me-
ses, que acabam se acumulando 
ao longo do tempo.

Ele reforçou que há uma meta 
de equacionamento até dezembro. 
“É nosso objetivo, é nossa meta, fa-
zer o possível para até o final do ano 
a gente equalizar essa situação.”

Para viabilizar esse processo, o 
governo avalia alternativas de ge-
ração de receitas extraordinárias, 
embora ainda não haja medidas 
concretas definidas. Entre as pos-
sibilidades em estudo, estão com-
pensações previdenciárias e nego-
ciações com a União. “Seria muito 
salutar se a gente conseguisse um 
aporte para poder terminar esse 
ano mais tranquilo”, afirmou.

No campo dos investimentos, 
o cenário também é restritivo. O 
orçamento próprio do Estado 
permite uma margem reduzida, 
estimada entre 3% a 4% da recei-
ta corrente líquida. Diante disso, 
o principal vetor de investimen-
tos para 2026 será a operação de 
crédito viabilizada pelo Progra-
ma de Promoção do Equilíbrio 
Fiscal (PEF), que deve injetar R$ 
850 milhões em recursos.

O secretário também falou 
sobre a meta da gestão de regu-
larizar o pagamento de emendas 
parlamentares. O governo corre 
contra o tempo porque, de acordo 
com a lei eleitoral, emendas par-
lamentares não podem ser pagas 
nos três meses que antecedem a 
eleição — ou seja, entre o início de 
julho e o início de outubro.

Álvaro afirma que o governo 
trabalha para destravar os repasses 
o quanto antes. “A gente quer sim e 
vai pagar emendas até junho”, dis-
se, referindo-se ao prazo limite im-
posto pela legislação eleitoral.

A intenção é quitar parte dos 
valores de 2025 e 2026 antes do 
período de restrições, retomando 
os pagamentos após as eleições 
para o saldo remanescente. A efe-
tivação, no entanto, depende da 
regularização de ferramentas de 
transparência exigidas pelo Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE).

JOSÉ ALDENIR / AGORA RN
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Projeto de Lei foi aprovado na Câmara e agora está em discussão no Senado

José Vieira, da Faern, enfatiza que o setor agropecuário acionou o governo do Estado para medidas de mitigação

Alívio

PL no Senado busca impedir cobrança de 
multas antigas a compradores de veículos 

O Senado Federal iniciou a 
análise do Projeto de Lei 
nº 3.509/2024, que altera 

o Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) para impedir que compra-
dores de veículos usados sejam 
responsabilizados por infrações 
cometidas pelo antigo proprie-
tário após a transferência. A pro-
posta, já aprovada pela Câma-
ra dos Deputados, integra um 
conjunto de medidas voltadas 
à maior segurança jurídica nas 
transações de veículos no país.

Pelo texto, multas aplicadas 
antes da efetivação da trans-
ferência — sobretudo aquelas 
registradas com atraso no Re-

gistro Nacional de Infrações de 
Trânsito (Renainf) — não pode-
rão ser atribuídas ao novo pro-
prietário. A iniciativa busca cor-
rigir uma lacuna operacional do 
sistema, que, em alguns casos, 
permite que penalidades sejam 
lançadas posteriormente à ven-
da, gerando cobrança indevida 
ao comprador.

A proposta também estende 
a regra a veículos registrados em 
nome de pessoas jurídicas, am-
pliando o alcance da medida pa-
ra frotas corporativas. Na prática, 
a mudança pretende reduzir lití-
gios e evitar prejuízos financeiros 
para consumidores que, ao ad-

quirir um veículo, passam a res-
ponder por infrações anteriores 
à compra.

Outro ponto do projeto tra-
ta de contratos de arrendamento 
mercantil (leasing) e de alienação 
fiduciária. Nessas modalidades, o 
texto estabelece que as multas de-
verão ser direcionadas ao condu-
tor ou usuário do veículo no mo-
mento da infração, e não ao pro-
prietário formal — geralmente 
instituições financeiras. A medida 
busca alinhar a responsabilização 
à efetiva utilização do bem.

Especialistas do setor auto-
motivo e jurídico apontam que a 
proposta pode trazer maior pre-

visibilidade ao mercado de veí-
culos usados, segmento que res-
ponde por parcela significativa 
das transações no país. A expec-
tativa é que a mudança reduza 
conflitos administrativos e judi-
ciais relacionados à transferência 

de propriedade e à identificação 
de responsabilidades por infra-
ções de trânsito.

O projeto segue em tramita-
ção no Senado e, caso aprovado 
sem alterações, será encaminha-
do para sanção presidencial. 

Alta do diesel, risco de desabastecimento 
e seca pressionam custos do agro no RN
Presidente da 
federação aponta 
impactos imediatos 
ao consumidor, 
cobra redução de 
tributos e alerta para 
gargalos estruturais 
no Estado

O aumento dos preços dos 
combustíveis e os refle-
xos de tensões interna-

cionais têm ampliado a pressão 
sobre os custos do agronegócio 
no Rio Grande do Norte, com 
efeitos diretos sobre a produção 
e o consumidor final. Segundo o 
presidente da Federação da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca do RN 
(Faern), José Vieira, o óleo diesel 
— insumo essencial em todas as 
etapas produtivas — já encare-
ce operações no campo e tende 
a impactar a formação de preços 
dos alimentos.

De acordo com Vieira, o se-
tor acompanha diariamente a 
evolução do cenário e já acio-
nou o poder público em bus-
ca de medidas de mitigação. A 
entidade encaminhou ofício ao 
governo estadual solicitando 
redução do ICMS sobre o die-
sel, em linha com a desonera-
ção de tributos federais. “Tudo 
no nosso setor demanda mui-
to de óleo diesel”, afirmou, ao 
destacar que o insumo é utili-

áreas em situação crítica, justifi-
cando o decreto de emergência 
em 166 municípios. Ele ressalta, 
porém, que a eficácia da medida 
depende da execução de ações 
concretas, como acesso a crédi-
to, assistência técnica e suporte 
ao abastecimento de água e ali-
mentação animal.

No campo estrutural, o pre-
sidente da Faern aponta entra-
ves históricos ao desenvolvi-
mento do agronegócio potiguar, 
como insegurança jurídica, de-
ficiência logística e ausência do 
Estado em grandes projetos na-
cionais. Também critica a buro-
cracia no acesso ao crédito ru-
ral e defende maior abertura na 
operação de fundos constitu-
cionais, hoje concentrados em 
instituições específicas.

Vieira ainda menciona de-
safios adicionais, como a escas-
sez de mão de obra qualificada 
no meio rural e problemas de 
segurança nas propriedades, 
que afetam a permanência de 
produtores no campo. Segun-
do ele, iniciativas de capacita-
ção têm sido ampliadas, mas 
ainda são insuficientes diante 
da demanda.

Apesar das dificuldades, o di-
rigente aponta oportunidades 
em segmentos como fruticultura 
irrigada, exportação de pescado e 
expansão de novas culturas. Para 
ele, o potencial produtivo do Es-
tado permanece elevado, desde 
que acompanhado por políticas 
públicas mais eficazes e coorde-
nação entre os setores produti-
vos. A entrevista foi concedida à 
Rádio Mix 103,9 FM. 

zado desde o preparo do solo 
até o transporte da produção.

Além da elevação de custos, 
o dirigente aponta preocupação 
com a possibilidade de desabas-
tecimento pontual do combustí-
vel, já registrada em outras regi-

ões do País. Para ele, ainda que 
não haja perspectiva de crise ge-
neralizada, eventuais falhas lo-
gísticas podem agravar a situação 
do setor. “O impacto realmente é 
iminente. Na hora que o custo de 
produção aumenta, você precisa 

repassar”, disse.
O cenário se soma a dificul-

dades climáticas enfrentadas 
nos últimos meses. Apesar de 
chuvas recentes em parte do Es-
tado, Vieira avalia que a irregu-
laridade pluviométrica mantém 
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Rodrigo Mello, do Senai, destaca potencial do RN na energia eólica offshore 

Faeti, que fi ca localizada em Lagoa Nova, oferece cursos voltados à operação e inovação em energias renováveis

Geral

Energia eólica o� shore deve ampliar 
empregos e competitividade no RN
Rodrigo Mello 
afirma que estado 
reúne condições 
naturais para 
liderar geração e 
destaca necessidade 
de qualificação 
profissional

“Nós temos 
condições de 
gerar energia 
limpa, renovável 
e competitiva em 
nível global [...] O 
setor de energia 
tem alta demanda 
e salários acima da 
média da indústria 
[...] O principal 
desafio agora é 
qualificar pessoas 
para atuar nesse 
novo mercado.” 

Rodrigo Mello
Diretor do Senai-RN e Faeti

A expansão da energia eó-
lica offshore no Brasil de-
ve gerar novas oportunida-

des de emprego e ampliar a com-
petitividade energética, especial-
mente no Rio Grande do Norte, 
segundo o diretor do Senai-RN e 
da Faculdade de Energias Reno-
váveis e Tecnologias Industriais 
(Faeti), Rodrigo Mello. Em entre-
vista ao programa Formação Po-
tiguar, da TV Agora RN, ele desta-
cou o potencial do estado e a ne-
cessidade de formação de mão 
de obra qualificada para atender 
à nova demanda.

“Energia eólica offshore na-
da mais é do que a produção de 
energia a partir da fonte eóli-
ca com suas estruturas instala-
das no ambiente offshore, que é 
no ambiente marinho”, explicou. 
Ele comparou com os parques já 
existentes em terra: “Nós estamos 
muito acostumados, quem via-
ja aqui pelo interior do Rio Gran-
de do Norte, enxergar aquelas es-
truturas, aqueles grandes aeroge-
radores em terra, é o que a gen-
te chama de onshore. Offshore 
são aqueles tipos de equipamen-
to, porém, instalados no ambien-
te marinho por uma série de con-
dições naturais”.

Segundo Rodrigo Mello, o 
ambiente marítimo oferece van-
tagens técnicas. “Imagine agora 
que você está num ambiente ma-
rinho, com uma rugosidade mui-
to menor e num ambiente prati-
camente plano. Isso faz com que 
o vento tenha a sua constância 
e sua velocidade otimizada pa-
ra ser transformada em energia”, 
afirmou. Ele ressaltou o aumento 
da capacidade dos equipamen-
tos: “Os grandes aerogeradores 
de terra têm capacidade de cer-
ca de 6 megawatts de potência. 
Os que estão sendo instalados no 
mundo, nesse momento, no mar, 
são equipamentos com capaci-
dade de 15, 18 e se fala já em 20, 
21 megawatts de potência”.

O diretor também destacou 
a competitividade da fonte. “Ho-
je nós podemos dizer com muita 

segurança que essa é uma ener-
gia extremamente competitiva”, 
disse. Para ele, o Brasil, especial-
mente o Rio Grande do Norte, re-
úne condições favoráveis: “Nós 
temos a condição de gerar ener-
gia limpa, renovável e mais com-
petitiva no mundo”.

Sobre a implantação do setor, 
Rodrigo Mello apontou duas eta-
pas principais: tecnologia e for-
mação de pessoas. “A primeira é 
a tecnologia. Precisamos conhe-
cer o desempenho desses equi-
pamentos, fazer o devido ajus-
te e conhecer como se compor-
ta o recurso eólico”, afirmou. Em 
seguida, destacou a qualificação: 

dio da indústria brasileira”, afir-
mou. Ele também citou a deman-
da futura: “A Associação Brasileira 
de Energia Eólica sugere que no 
ambiente offshore se exige cerca 
de mais de 10 vezes o número de 
pessoas”.

Sobre o potencial do RN, Ro-
drigo Mello afirmou que o litoral 
potiguar reúne condições natu-
rais favoráveis. “Nós temos a me-
lhor condição de mar, um mar ra-
so, estável, com vento constan-
te, sem rajadas”, disse. O diretor 
orientou os profissionais interes-
sados. “Se qualifique. O setor in-
dustrial está com demanda al-
ta para contratar profissionais, 
mas não querem contratar ape-
nas profissionais, querem con-
tratar profissionais qualificados”, 
afirmou.

Faeti
A Faeti é a primeira faculdade 

do Brasil com foco em energias 
renováveis e marca a expansão 
das ações do Senai-RN para o se-
tor no País. A instituição funciona 
em Natal, capital do Rio Grande 
do Norte, estado que lidera a ge-
ração brasileira de energia eólica 
e sedia os Centros de referência 
do Senai para formação profis-
sional, inovação e pesquisa apli-
cada voltadas à atividade. 

A portaria de credenciamen-
to da Faculdade foi publica-
da pelo Ministério da Educação 
(MEC) em agosto de 2023. An-
tes, avaliação do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep), 
vinculado ao Ministério, desta-
cou “o planejamento do SENAI 
para trabalhar com responsabi-
lidade social e seus temas, bem 
como para o desenvolvimento 
socioeconômico” e mencionou 
a Faculdade como “projeto orga-
nizado para melhorar as condi-
ções de vida da população”. 

Conclusões sobre a infraes-
trutura em que está inserida tam-
bém chamam a atenção para 
“inúmeros recursos tecnológicos 
inovadores”, em menção a labo-
ratórios disponíveis e chamados 
de “altamente diferenciados para 
aulas práticas”. No corpo docen-
te, mestres e doutores em diver-
sas áreas estão em campo. O in-
gresso da primeira turma de En-
genharia Mecânica ocorreu em 
março de 2024.

Mais informações sobre a fa-
culdade estão disponíveis no si-
te faeti.rn.senai.br. A Faeti fica 
localizada na Av. Capitão-Mor 
Gouveia, 2770 – Lagoa Nova, em 
frente à Ceasa. 

“Qualquer setor industrial com-
petitivo precisa de pessoas quali-
ficadas para tocar o seu ambiente 
de produção”.

Nesse contexto, ele citou a 
atuação do Senai e da Faeti na 
formação profissional. “A Faeti 
tem a pretensão de trazer a for-
mação de profissionais de nível 
superior […] com foco na ope-
ração industrial propriamente 
dita”, disse. Segundo ele, a pro-
posta é reduzir o tempo de adap-
tação dos recém-formados ao 
mercado: “A ideia da faculdade 
é, durante o curso, dar mais vida 
prática para que [o profissional] 
tenha capacidade de assumir a 
operação prática no menor es-
paço de tempo”.

Ele também destacou a cria-
ção de cursos inéditos voltados 
ao setor offshore. “No Brasil nun-
ca se formou o profissional pa-

ra trabalhar no ambiente offsho-
re, na geração da energia. Nós es-
tamos com a primeira turma de 
pós-graduação em energia eóli-
ca para o ambiente offshore”, afir-
mou. Ele acrescentou que há ini-
ciativas para outros perfis: “Esta-
mos fazendo também a primeira 
turma voltada a profissionais não 
engenheiros”.

O diretor ressaltou a impor-
tância da formação prática dian-
te da complexidade tecnológica. 
“Não há como se garantir alto de-
sempenho se não for pela qua-
lificação”, disse. Segundo ele, a 
construção dos cursos é feita em 
parceria com a indústria: “Tem 
um caminho estratégico baseado 
na demanda da indústria”.

A expectativa é de alta em-
pregabilidade. “O setor da ener-
gia paga, em média, um salário 
de cerca de 5 vezes o salário mé-
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Helliny França
Repórter

Levantamento do Inep revela desigualdade entre municípios do RN, com índices que variam de 9% a 97% de crianças alfabetizadas no tempo adequado

Os números do Indicador 
Criança Alfabetizada (ICA) 
dos municípios mostram 

que, apesar de haver evoluções, 
as cidades ainda enfrentam uma 
série de desafios para alcançar as 
metas de alfabetização. Os dados 
foram divulgados nesta quarta-
-feira 1º pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep). Em 
Natal, apenas 40% das crianças 
estão alfabetizadas na idade cer-
ta. O pior resultado está em Pa-
raú, com 9%.

Já o melhor resultado está 
em Taboleiro Grande, com 97% 
das crianças alfabetizadas na 
idade certa. Outros destaques 
são: Rafael Godeiro (95%), São 
Vicente (90%), São Francisco 
do Oeste (84%), Nísia Floresta 
(83%), Venha-Ver (83%), Alto do 
Rodrigues (81%) e Ouro Branco 
(81%). O município de Mossoró, 
segunda maior cidade do Esta-
do, aparece com 57%.

De acordo com o presiden-
te da União dos Dirigentes Mu-
nicipais de Educação (Undime-
-RN), Petrúcio Ferreira, desde 
2023 existe uma cultura de acom-
panhamento, monitoramento e 
identificação, por meio de avalia-
ções diagnósticas, das potencia-
lidades de desenvolvimento das 
habilidades dos estudantes.

“Hoje, nós já conseguimos re-
alizar uma série de avanços, prin-
cipalmente naquilo que a gente 
considera essencial para a alfabe-
tização das nossas crianças, que 
é a implementação de um com-
promisso por parte de todos os 
educadores das redes, dos terri-
tórios, dos 167 municípios”, disse 
o presidente da Undime.

Ele destaca que, entre as me-
didas adotadas, está o regime de 
colaboração, com formações con-
tinuadas, novas estratégias, meto-
dologias de desenvolvimento da 
aprendizagem e melhor aproveita-
mento do tempo em sala de aula.

MANOEL BARBOSA / SME

“É preciso 
compreender que 
o século XXI não se 
alfabetiza mais no 
estilo do século XX. 
Entendendo que a 
cultura mudou, nós 
precisamos criar 
estratégias e pontos 
para modificar a 
cultura”

Petrúcio Ferreira
Presidente da Undime-RN

Melhora da alfabetização no RN exige 
nova estratégia, apontam educadores
Natal tem 40% 
de crianças 
alfabetizadas; 
especialista defende 
mudança de cultura 
e uso de dados para 
melhorar resultados

precisam ser desenvolvidas no 
processo de alfabetização, sendo 
esse acompanhamento essencial 
para a melhoria dos resultados.

O gestor também destaca a 
importância de enfrentar a rota-
tividade de profissionais, garan-
tindo a permanência de profes-
sores efetivos à frente das turmas 
do primeiro e segundo ano, como 
forma de assegurar continuidade 
no acompanhamento dos estu-
dantes. Ele afirmou ainda que a 
colaboração entre prefeituras, 
governo estadual e Ministério da 
Educação tem sido muito eficaz.

“O Governo Federal, por meio 
da rede Renalfa (Rede Nacional 
de Articulação de Gestão, For-
mação e Mobilização), tem tra-
balhado fortemente junto a es-
tados e municípios para que haja 
o desenvolvimento da implanta-
ção, do monitoramento e, conse-
quentemente, dos resultados da 
alfabetização dos estados brasi-
leiros”, explicou.

Segundo ele, a Undime tem 
intensificado a articulação entre 
os municípios com o objetivo de 
fortalecer os resultados da alfabe-
tização na rede pública. O traba-
lho envolve o diagnóstico deta-
lhado da realidade de cada mu-
nicípio, permitindo a identifica-
ção de pontos fortes, fragilidades, 
ameaças e oportunidades. 

A partir desse levantamento, 
são traçadas estratégias específi-
cas para cada contexto, com foco 
no cumprimento das metas esta-
belecidas pelo Ministério da Edu-
cação. A iniciativa abrange muni-
cípios de todos os portes, incluin-
do regiões urbanas e rurais.

Dados 
Menos da metade das crian-

ças de Natal (40%) está alfabetiza-
da na idade certa, de acordo com 
o Indicador Criança Alfabetizada 
(ICA). É necessário que haja pe-
lo menos 70% dos alunos parti-
cipando do estudo. Em âmbito 
estadual, Natal está na 127ª po-
sição, de um total de 166 municí-
pios que participaram da avalia-
ção — apenas São José do Cam-
pestre ficou de fora.

Entre as capitais brasilei-
ras, Natal está na vice-lanterna, 
à frente apenas de Porto Alegre 
(27%). A avaliação na capital gaú-
cha, porém, foi afetada pelas en-
chentes, o que leva pesquisado-
res a relativizarem os dados. Sem 
Porto Alegre, Natal estaria na últi-
ma posição entre as capitais.

Natal também está abaixo da 
média do Rio Grande do Norte, 
que atingiu 48% de crianças alfa-
betizadas. O estado, por sua vez, 
tem o pior percentual do País. A 

média nacional é de 66%. O Rio 
Grande do Norte registrou um 
avanço de 39% para 48% entre 
2024 e 2025. 

O ICA mede o percentual de 
estudantes do 2º ano do Ensi-
no Fundamental que atingem o 
padrão nacional de alfabetiza-
ção em leitura, escrita e fluência. 
O indicador tem como objetivo 
monitorar o desempenho das re-
des públicas e orientar políticas 
pedagógicas para garantir a alfa-
betização até o fim do 2º ano.

O ICA é calculado a partir de 
avaliações aplicadas aos estu-
dantes, compostas por 16 ques-
tões de múltipla escolha e três 
de resposta construída, incluin-
do produção textual. O padrão 
nacional de alfabetização foi fi-
xado em 743 pontos na escala 
do Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb), com base 
na pesquisa Alfabetiza Brasil, 
realizada em 2023.

Alunos que atingem esse ní-
vel demonstram capacidade de 
ler palavras, frases e textos curtos, 
localizar informações explícitas 
e inferir sentidos em textos com 
linguagem verbal e não verbal. 

“É preciso compreender que 
o século XXI não se alfabetiza 
mais no estilo do século XX. En-
tendendo que a cultura mudou, 
nós precisamos criar estratégias 
e pontos para modificar a cultu-
ra”, afirmou.

Nesse contexto, segundo ele, 
é necessário fortalecer as forma-
ções continuadas com base no 
monitoramento de dados, já que 
o trabalho atual se apoia em nú-
meros e indicadores que permi-
tem identificar habilidades al-
cançadas e aquelas que ainda 

Como funciona 
o indicador
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Com maior autonomia sobre orçamento, parlamentares passaram a depender menos da articulação do Executivo

VINICIUS LOURES / CÂMARA

O presidente estadual do PSDB, 
deputado estadual Ezequiel Fer-
reira, vem fazendo um excelente 

trabalho, fortalecendo o partido para 
2026. Ele convidou o vereador e presi-
dente da Câmara Municipal de Natal, 
Eriko Jácome, que, na quarta-feira, par-
ticipou de reunião com vários filiados.

Na ocasião, Eriko disse:
“Com muito diálogo e responsa-

bilidade, consolido minha filiação ao 
PSDB. Essa é uma decisão que nasce de uma construção coleti-
va, marcada pela convicção de que seguimos um caminho sólido 
e cheio de propósito para o nosso Estado. Agradeço a confiança e o 
apoio do amigo e prefeito de Natal, Paulinho Freire, do presidente 
estadual do partido, Ezequiel Ferreira, e de muitos outros filiados 
pela oportunidade de integrar um grande projeto, pensado com 
muita visão e compromisso com o nosso povo. Chego com 100% 
de disposição para somar, contribuir e transformar”, disse o amigo 
Eriko Jácome. Parabéns!

ÔNIBUS

DEPUTADO TOMBA

INTERDIÇÃO

VISITAS

PARNAMIRIM

LIMPEZA

MOSSORÓ

Toda a população pede que 
o Congresso Nacional discuta 
um projeto de lei que possa pu-
nir os vândalos que estão incen-
diando ônibus com no mínimo 
três anos de prisão, sem saída. 

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Natal, Eriko Jácome, as-
sumiu também o compromisso 
de apresentar um projeto sobre 
o tema no Legislativo Munici-
pal. Estamos acompanhando!

O deputado estadual Tom-
ba Farias apresentou um proje-
to de lei que legaliza o uso, por 
mulheres, de arma de choque 

e spray de pimenta para defesa 
pessoal. O projeto deverá en-
trar em votação no plenário da 
Assembleia Legislativa.

A avenida Romualdo Gal-
vão, bastante movimentada, es-
tá passando por uma obra de 
drenagem, o que causa muito 

transtorno ao setor viário. A se-
cretária de Infraestrutura, Shir-
ley Cavalcanti, prometeu con-
cluir a obra até este sábado.

O senador Rogério Marinho 
e demais membros do PL veem 
como positiva a visita do pré-
-candidato à Presidência da Re-

pública Flávio Bolsonaro a vá-
rias cidades do Nordeste, inclu-
sive Natal, onde foi recebido por 
mais de 5 mil pessoas.

O Centro Clínico de Parnamirim recebeu um novo aparelho 
de raio-X, realizando serviços que estavam parados havia mais de 
quatro anos. Conforme a prefeita Nilda Cruz, é um grande avanço 
para a saúde do município.

Urbana, Marquise e Zelo estão intensificando a limpeza nas la-
goas de captação, uma grande ação preventiva para evitar transbor-
damento no período de chuvas, além da retirada de areia na subida 
da Ponte Newton Navarro.

Com estimativa de R$ 215 milhões, o Grupo Rebouças afirma 
que vai construir a nova Arena Nogueirão, na cidade de Mossoró, 
além de um novo centro administrativo. Ações divulgadas já no fi-
nal do mandato do prefeito Allyson Bezerra, que renunciou para 
concorrer ao Governo do Estado.

PSDB

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

FHC (pós-EC 32):  82,3% (84 de 102)
Lula 1º mandato:  90,4% (217 de 240)
Lula 2º mandato:  83,2% (149 de 179)
Dilma 1º mandato:  74,4% (108 de 145)
Dilma 2º mandato:  78% (46 de 59)
Michel Temer:  75% (108 de 144)
Jair Bolsonaro:  68,3% (194 de 284)
Lula 3º mandato:  23% (38 de 166 com desfecho definido)

Histórico de aprovação de medidas provisórias

Congresso deixa caducar 
maioria das MPs do Governo Lula
Levantamento 
aponta que apenas 
23% das medidas 
provisórias do 
terceiro mandato 
foram convertidas 
em lei

O Congresso Nacional apro-
vou apenas 23% das medi-
das provisórias editadas no 

terceiro mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), se-
gundo levantamento do Ranking 
dos Políticos com base em dados 
da plataforma oficial do Palácio do 
Planalto. Trata-se da menor taxa 
desde a promulgação da Emen-
da Constitucional 32, de 2001, que 
proibiu a reedição sucessiva de 
MPs e fixou prazo máximo de 120 
dias para sua validade.

Ao todo, Lula editou 192 me-
didas provisórias no atual man-
dato. Dessas, 38 foram conver-
tidas em lei, enquanto outras 
26 ainda estavam em tramita-
ção no momento do levanta-
mento. Considerando apenas 
as 166 com desfecho definido, 
128 — o equivalente a 77% — 
não se tornaram lei.

Na maior parte dos casos, a 
interrupção ocorreu por perda 
de validade. As MPs têm vigên-
cia inicial de 60 dias, prorrogáveis 
por igual período. Se não forem 
analisadas dentro desse prazo, 
deixam de produzir efeitos auto-
maticamente. Esse mecanismo 
tem sido utilizado pelo Congres-
so como forma de barrar propos-
tas sem votação formal.

O estudo classifica esse com-
portamento como “veto silencio-
so”. Na prática, ao não pautar a 
medida provisória, o Legislativo 
impede sua conversão em lei sem 
precisar rejeitá-la explicitamente, 

evitando desgaste político direto 
com o Executivo.

A série histórica indica que o 
uso e a eficácia das MPs vêm di-
minuindo ao longo dos anos. No 
fim do governo Fernando Hen-
rique Cardoso, já sob as regras 
da Emenda Constitucional 32, a 
taxa de aprovação foi de 82,3%, 
com 84 medidas aprovadas en-
tre 102 editadas.

No primeiro mandato de Lu-
la (2003–2006), o índice atingiu o 
ponto mais alto: 90,4% das MPs 
foram aprovadas, com 217 con-
versões em um total de 240. A 
partir daí, observa-se uma ten-
dência de queda.

No segundo mandato do pe-
tista, a taxa recuou para 83,2% 
(149 de 179). No primeiro governo 
Dilma Rousseff, caiu para 74,4% 
(108 de 145). Já no segundo man-
dato, interrompido pelo impeach-
ment, o índice foi de 78%, com 46 
aprovações em 59 medidas.

Durante o governo Michel Te-
mer, 75% das MPs foram converti-
das em lei (108 de 144). Na gestão 
de Jair Bolsonaro, a taxa caiu para 
68,3%, com 194 aprovações em 
284 medidas editadas — o maior 
volume da série, impulsionado 
pelo uso intensivo do instrumento 
durante a pandemia de Covid-19.

A comparação com o perío-
do anterior à Emenda Constitu-
cional 32 evidencia a mudança 
de cenário. No governo Fernan-

do Collor, por exemplo, o Pla-
no Collor foi implementado por 
meio de 17 medidas provisórias, 
todas aprovadas integralmente 
pelo Congresso, sem alterações 
— um contexto em que o Execu-
tivo exercia maior controle sobre 
a produção legislativa.

O levantamento aponta dois 
fatores principais para a perda 
de força das MPs. O primeiro é o 
fortalecimento do Congresso no 
controle do orçamento, especial-
mente após a institucionalização 
das emendas parlamentares im-
positivas. Com maior autonomia 
para destinar recursos às suas ba-
ses eleitorais, deputados e sena-
dores passaram a depender me-
nos da articulação do Executivo.

O segundo fator é o ambien-
te político mais fragmentado e 
polarizado, intensificado a partir 
das eleições de 2014. Esse cenário 
dificultou a formação de maio-
rias estáveis e aumentou a resis-
tência do Legislativo a pautas do 
governo federal.

Além disso, houve mudança 
na estratégia dos próprios gover-
nos. Desde o segundo manda-
to de Lula, o Executivo passou a 
diversificar os instrumentos le-
gislativos, recorrendo com mais 
frequência a projetos de lei, pro-
postas de emenda à Constituição 
e projetos de lei complementar, 
reduzindo a centralidade das me-
didas provisórias. 
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Pé-de-Meia contribui para queda da evasão escolar no Rio Grande do Norte

Luciana Oliveira, da Semidh, informou que as demandas apresentadas ao Conselho serão analisadas pela Secretaria 

Educação

Programa Pé-de-Meia reduz evasão 
escolar em 32% no RN em dois anos

O programa Pé-de-Meia, do 
Governo Federal, completa 
dois anos em 2026 com im-

pacto direto na permanência de 
estudantes no ensino médio do 
Rio Grande do Norte. No período, 
a taxa de abandono escolar no es-
tado caiu 32%, passando de 11,3% 
em 2022 para 7,7% em 2024.

Além da redução da evasão, os 
dados apontam queda de 16% na 
reprovação escolar e de 19% na 
distorção idade-série entre 2022 e 
2025, indicando melhora no flu-
xo educacional dos estudantes da 
rede pública.

Desde a criação do progra-
ma, 120.149 alunos potiguares fo-
ram beneficiados, o equivalente 

a 71% dos estudantes do ensino 
médio das redes públicas do es-
tado. A iniciativa integra uma po-
lítica de incentivo financeiro para 
estimular a permanência e a con-
clusão dos estudos.

Em âmbito nacional, o Pé-de-
-Meia alcançou 5,6 milhões de 
estudantes, com investimento 
de R$ 18,6 bilhões. No país, a taxa 
de abandono escolar foi reduzida 
em 43% no período.

O perfil dos beneficiários no 
Rio Grande do Norte reforça o 
foco em inclusão social. Do total 
de estudantes atendidos, 52% são 
meninas e 68,6% são negros (pre-
tos e pardos). Além disso, 185 es-
tudantes indígenas receberam o 

incentivo no estado desde o iní-
cio do programa.

Voltado a jovens de famílias 
inscritas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico), com renda de até meio 
salário mínimo por pessoa, o pro-
grama oferece R$ 200 mensais 
aos estudantes que mantêm fre-
quência escolar. Também há um 
incentivo anual de R$ 1.000 para 
cada ano concluído com apro-
vação, além de um valor adicio-
nal para quem participa do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) ao final do ensino médio.

As parcelas mensais podem 
ser utilizadas imediatamente, au-
xiliando nas despesas cotidianas. 
Já os valores anuais são deposita-

dos em poupança e só podem ser 
sacados após a conclusão do en-
sino médio, funcionando como 
estímulo à conclusão dessa etapa 
e como reserva para o futuro.

Instituído pela Lei nº 
14.818/2024, o Pé-de-Meia é um 
programa de incentivo financei-
ro-educacional voltado à perma-

nência e conclusão escolar de 
estudantes do ensino médio pú-
blico. A política busca reduzir de-
sigualdades sociais e ampliar o 
acesso à educação, com apoio dos 
estados, municípios e do Distrito 
Federal, responsáveis pelo envio 
das informações necessárias para 
a execução do benefício.

Jovem precisa deixar de ser espectador 
para formular soluções, diz secretária
Luciana Oliveira, 
da Semidh, destaca 
que Conselho da 
Juventude de Natal 
deve ampliar 
participação dos 
jovens nas decisões 
do município

A criação do Conselho Mu-
nicipal de Juventude 
(Comjuve) em Natal es-

tabelece um novo canal institu-
cional de diálogo entre jovens e 
a gestão pública, com a propos-
ta de aproximar demandas desse 
público das políticas desenvolvi-
das pelo município. Vinculado à 
Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos (Semidh), o colegia-
do passa a atuar na articulação e 
encaminhamento de pautas da 
juventude para diferentes áreas 
da administração.

De acordo com a titular da 
Semidh, Luciana Oliveira, as de-
mandas apresentadas ao Conse-
lho serão analisadas pela Secreta-
ria e, quando necessário, direcio-
nadas aos órgãos competentes. “A 
Secretaria também tem um papel 
importante na facilitação do diá-
logo da juventude com outros ór-
gãos, pois a política pública que 
produz resultado para a socieda-
de é aquela elaborada a partir da 
participação social”, afirmou.

tia de direitos como educação, 
lazer, qualificação profissional 
e acesso ao mercado de traba-
lho. A estratégia também inclui 
ações voltadas à preparação pa-
ra o ensino superior e à inserção 
produtiva, com atenção espe-
cífica a jovens com deficiência, 
que enfrentam maiores barrei-
ras de inclusão.

Para a Secretaria, o Comjuve 
deve contribuir para que políti-
cas públicas, especialmente na 
área de saúde mental, sejam for-
muladas a partir da escuta direta 
dos jovens e não apenas em âm-
bito institucional.

“Queremos que o Conselho 
seja o motor de projetos de inclu-
são produtiva e saúde mental. O 
objetivo concreto é que o Comju-
ve não seja apenas um espaço de 
fala, mas uma ferramenta de co-
criação, onde o jovem natalense 
deixe de ser apenas espectador 
para se tornar o formulador das 
soluções que impactam sua pró-
pria vida e o futuro da nossa cida-
de”, concluiu.

Conselho 
Criado em julho do ano pas-

sado, o Conselho Municipal da 
Juventude de Natal reúne repre-
sentantes do poder público e da 
sociedade civil e atua como espa-
ço de participação e construção 
de políticas voltadas aos jovens. 
Entre os principais desafios estão 
o acesso ao primeiro emprego, a 
educação, a violência e as desi-
gualdades sociais. 

Entre as primeiras iniciati-
vas vinculadas ao Comjuve está 
a construção do Plano Munici-
pal de Juventude de Natal, apon-
tado pela gestora como instru-
mento estratégico para orientar a 
formulação de políticas públicas 
voltadas ao segmento.

Luciana destacou que o 
projeto de lei que instituiu o 
Conselho foi de iniciativa do 
Poder Executivo e contou com 
acompanhamento da Secreta-
ria durante toda a tramitação 
na Câmara Municipal, incluin-

do articulações para viabilizar 
sua aprovação.

Ao avaliar o cenário da juven-
tude na capital, a secretária reco-
nheceu a existência de desafios 
sociais, mas ressaltou a capaci-
dade de mobilização dos jovens. 
Segundo ela, há um movimento 
crescente de participação política 
e cultural, mesmo diante de vul-
nerabilidades.

“Nosso papel, enquanto Se-
cretaria, é garantir que o Muni-
cípio chegue como o braço que 
oferece educação, qualificação e 

espaços de lazer, transformando 
vulnerabilidade em oportunida-
de de protagonismo”, disse.

A saúde mental aparece como 
uma das pautas prioritárias. De 
acordo com Luciana, trata-se de 
um tema intersetorial, influen-
ciado por fatores como violência, 
falta de perspectivas e condições 
como depressão, ansiedade e iso-
lamento social.

Nesse contexto, a Semidh 
defende a construção de uma 
rede de proteção que integre 
atendimento clínico à garan-
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Com maior autonomia sobre orçamento, parlamentares passaram a depender menos da articulação do Executivo

VINICIUS LOURES / CÂMARA

O presidente estadual do PSDB, 
deputado estadual Ezequiel Fer-
reira, vem fazendo um excelente 

trabalho, fortalecendo o partido para 
2026. Ele convidou o vereador e presi-
dente da Câmara Municipal de Natal, 
Eriko Jácome, que, na quarta-feira, par-
ticipou de reunião com vários filiados.

Na ocasião, Eriko disse:
“Com muito diálogo e responsa-

bilidade, consolido minha filiação ao 
PSDB. Essa é uma decisão que nasce de uma construção coleti-
va, marcada pela convicção de que seguimos um caminho sólido 
e cheio de propósito para o nosso Estado. Agradeço a confiança e o 
apoio do amigo e prefeito de Natal, Paulinho Freire, do presidente 
estadual do partido, Ezequiel Ferreira, e de muitos outros filiados 
pela oportunidade de integrar um grande projeto, pensado com 
muita visão e compromisso com o nosso povo. Chego com 100% 
de disposição para somar, contribuir e transformar”, disse o amigo 
Eriko Jácome. Parabéns!

ÔNIBUS

DEPUTADO TOMBA

INTERDIÇÃO

VISITAS

PARNAMIRIM

LIMPEZA

MOSSORÓ

Toda a população pede que 
o Congresso Nacional discuta 
um projeto de lei que possa pu-
nir os vândalos que estão incen-
diando ônibus com no mínimo 
três anos de prisão, sem saída. 

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Natal, Eriko Jácome, as-
sumiu também o compromisso 
de apresentar um projeto sobre 
o tema no Legislativo Munici-
pal. Estamos acompanhando!

O deputado estadual Tom-
ba Farias apresentou um proje-
to de lei que legaliza o uso, por 
mulheres, de arma de choque 

e spray de pimenta para defesa 
pessoal. O projeto deverá en-
trar em votação no plenário da 
Assembleia Legislativa.

A avenida Romualdo Gal-
vão, bastante movimentada, es-
tá passando por uma obra de 
drenagem, o que causa muito 

transtorno ao setor viário. A se-
cretária de Infraestrutura, Shir-
ley Cavalcanti, prometeu con-
cluir a obra até este sábado.

O senador Rogério Marinho 
e demais membros do PL veem 
como positiva a visita do pré-
-candidato à Presidência da Re-

pública Flávio Bolsonaro a vá-
rias cidades do Nordeste, inclu-
sive Natal, onde foi recebido por 
mais de 5 mil pessoas.

O Centro Clínico de Parnamirim recebeu um novo aparelho 
de raio-X, realizando serviços que estavam parados havia mais de 
quatro anos. Conforme a prefeita Nilda Cruz, é um grande avanço 
para a saúde do município.

Urbana, Marquise e Zelo estão intensificando a limpeza nas la-
goas de captação, uma grande ação preventiva para evitar transbor-
damento no período de chuvas, além da retirada de areia na subida 
da Ponte Newton Navarro.

Com estimativa de R$ 215 milhões, o Grupo Rebouças afirma 
que vai construir a nova Arena Nogueirão, na cidade de Mossoró, 
além de um novo centro administrativo. Ações divulgadas já no fi-
nal do mandato do prefeito Allyson Bezerra, que renunciou para 
concorrer ao Governo do Estado.

PSDB

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

FHC (pós-EC 32):  82,3% (84 de 102)
Lula 1º mandato:  90,4% (217 de 240)
Lula 2º mandato:  83,2% (149 de 179)
Dilma 1º mandato:  74,4% (108 de 145)
Dilma 2º mandato:  78% (46 de 59)
Michel Temer:  75% (108 de 144)
Jair Bolsonaro:  68,3% (194 de 284)
Lula 3º mandato:  23% (38 de 166 com desfecho definido)

Histórico de aprovação de medidas provisórias

Congresso deixa caducar 
maioria das MPs do Governo Lula
Levantamento 
aponta que apenas 
23% das medidas 
provisórias do 
terceiro mandato 
foram convertidas 
em lei

O Congresso Nacional apro-
vou apenas 23% das medi-
das provisórias editadas no 

terceiro mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), se-
gundo levantamento do Ranking 
dos Políticos com base em dados 
da plataforma oficial do Palácio do 
Planalto. Trata-se da menor taxa 
desde a promulgação da Emen-
da Constitucional 32, de 2001, que 
proibiu a reedição sucessiva de 
MPs e fixou prazo máximo de 120 
dias para sua validade.

Ao todo, Lula editou 192 me-
didas provisórias no atual man-
dato. Dessas, 38 foram conver-
tidas em lei, enquanto outras 
26 ainda estavam em tramita-
ção no momento do levanta-
mento. Considerando apenas 
as 166 com desfecho definido, 
128 — o equivalente a 77% — 
não se tornaram lei.

Na maior parte dos casos, a 
interrupção ocorreu por perda 
de validade. As MPs têm vigên-
cia inicial de 60 dias, prorrogáveis 
por igual período. Se não forem 
analisadas dentro desse prazo, 
deixam de produzir efeitos auto-
maticamente. Esse mecanismo 
tem sido utilizado pelo Congres-
so como forma de barrar propos-
tas sem votação formal.

O estudo classifica esse com-
portamento como “veto silencio-
so”. Na prática, ao não pautar a 
medida provisória, o Legislativo 
impede sua conversão em lei sem 
precisar rejeitá-la explicitamente, 

evitando desgaste político direto 
com o Executivo.

A série histórica indica que o 
uso e a eficácia das MPs vêm di-
minuindo ao longo dos anos. No 
fim do governo Fernando Hen-
rique Cardoso, já sob as regras 
da Emenda Constitucional 32, a 
taxa de aprovação foi de 82,3%, 
com 84 medidas aprovadas en-
tre 102 editadas.

No primeiro mandato de Lu-
la (2003–2006), o índice atingiu o 
ponto mais alto: 90,4% das MPs 
foram aprovadas, com 217 con-
versões em um total de 240. A 
partir daí, observa-se uma ten-
dência de queda.

No segundo mandato do pe-
tista, a taxa recuou para 83,2% 
(149 de 179). No primeiro governo 
Dilma Rousseff, caiu para 74,4% 
(108 de 145). Já no segundo man-
dato, interrompido pelo impeach-
ment, o índice foi de 78%, com 46 
aprovações em 59 medidas.

Durante o governo Michel Te-
mer, 75% das MPs foram converti-
das em lei (108 de 144). Na gestão 
de Jair Bolsonaro, a taxa caiu para 
68,3%, com 194 aprovações em 
284 medidas editadas — o maior 
volume da série, impulsionado 
pelo uso intensivo do instrumento 
durante a pandemia de Covid-19.

A comparação com o perío-
do anterior à Emenda Constitu-
cional 32 evidencia a mudança 
de cenário. No governo Fernan-

do Collor, por exemplo, o Pla-
no Collor foi implementado por 
meio de 17 medidas provisórias, 
todas aprovadas integralmente 
pelo Congresso, sem alterações 
— um contexto em que o Execu-
tivo exercia maior controle sobre 
a produção legislativa.

O levantamento aponta dois 
fatores principais para a perda 
de força das MPs. O primeiro é o 
fortalecimento do Congresso no 
controle do orçamento, especial-
mente após a institucionalização 
das emendas parlamentares im-
positivas. Com maior autonomia 
para destinar recursos às suas ba-
ses eleitorais, deputados e sena-
dores passaram a depender me-
nos da articulação do Executivo.

O segundo fator é o ambien-
te político mais fragmentado e 
polarizado, intensificado a partir 
das eleições de 2014. Esse cenário 
dificultou a formação de maio-
rias estáveis e aumentou a resis-
tência do Legislativo a pautas do 
governo federal.

Além disso, houve mudança 
na estratégia dos próprios gover-
nos. Desde o segundo manda-
to de Lula, o Executivo passou a 
diversificar os instrumentos le-
gislativos, recorrendo com mais 
frequência a projetos de lei, pro-
postas de emenda à Constituição 
e projetos de lei complementar, 
reduzindo a centralidade das me-
didas provisórias. 
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Luciana Oliveira, da Semidh, informou que as demandas apresentadas ao Conselho serão analisadas pela Secretaria 

Educação

Programa Pé-de-Meia reduz evasão 
escolar em 32% no RN em dois anos

O programa Pé-de-Meia, do 
Governo Federal, completa 
dois anos em 2026 com im-

pacto direto na permanência de 
estudantes no ensino médio do 
Rio Grande do Norte. No período, 
a taxa de abandono escolar no es-
tado caiu 32%, passando de 11,3% 
em 2022 para 7,7% em 2024.

Além da redução da evasão, os 
dados apontam queda de 16% na 
reprovação escolar e de 19% na 
distorção idade-série entre 2022 e 
2025, indicando melhora no flu-
xo educacional dos estudantes da 
rede pública.

Desde a criação do progra-
ma, 120.149 alunos potiguares fo-
ram beneficiados, o equivalente 

a 71% dos estudantes do ensino 
médio das redes públicas do es-
tado. A iniciativa integra uma po-
lítica de incentivo financeiro para 
estimular a permanência e a con-
clusão dos estudos.

Em âmbito nacional, o Pé-de-
-Meia alcançou 5,6 milhões de 
estudantes, com investimento 
de R$ 18,6 bilhões. No país, a taxa 
de abandono escolar foi reduzida 
em 43% no período.

O perfil dos beneficiários no 
Rio Grande do Norte reforça o 
foco em inclusão social. Do total 
de estudantes atendidos, 52% são 
meninas e 68,6% são negros (pre-
tos e pardos). Além disso, 185 es-
tudantes indígenas receberam o 

incentivo no estado desde o iní-
cio do programa.

Voltado a jovens de famílias 
inscritas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico), com renda de até meio 
salário mínimo por pessoa, o pro-
grama oferece R$ 200 mensais 
aos estudantes que mantêm fre-
quência escolar. Também há um 
incentivo anual de R$ 1.000 para 
cada ano concluído com apro-
vação, além de um valor adicio-
nal para quem participa do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) ao final do ensino médio.

As parcelas mensais podem 
ser utilizadas imediatamente, au-
xiliando nas despesas cotidianas. 
Já os valores anuais são deposita-

dos em poupança e só podem ser 
sacados após a conclusão do en-
sino médio, funcionando como 
estímulo à conclusão dessa etapa 
e como reserva para o futuro.

Instituído pela Lei nº 
14.818/2024, o Pé-de-Meia é um 
programa de incentivo financei-
ro-educacional voltado à perma-

nência e conclusão escolar de 
estudantes do ensino médio pú-
blico. A política busca reduzir de-
sigualdades sociais e ampliar o 
acesso à educação, com apoio dos 
estados, municípios e do Distrito 
Federal, responsáveis pelo envio 
das informações necessárias para 
a execução do benefício.

Jovem precisa deixar de ser espectador 
para formular soluções, diz secretária
Luciana Oliveira, 
da Semidh, destaca 
que Conselho da 
Juventude de Natal 
deve ampliar 
participação dos 
jovens nas decisões 
do município

A criação do Conselho Mu-
nicipal de Juventude 
(Comjuve) em Natal es-

tabelece um novo canal institu-
cional de diálogo entre jovens e 
a gestão pública, com a propos-
ta de aproximar demandas desse 
público das políticas desenvolvi-
das pelo município. Vinculado à 
Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos (Semidh), o colegia-
do passa a atuar na articulação e 
encaminhamento de pautas da 
juventude para diferentes áreas 
da administração.

De acordo com a titular da 
Semidh, Luciana Oliveira, as de-
mandas apresentadas ao Conse-
lho serão analisadas pela Secreta-
ria e, quando necessário, direcio-
nadas aos órgãos competentes. “A 
Secretaria também tem um papel 
importante na facilitação do diá-
logo da juventude com outros ór-
gãos, pois a política pública que 
produz resultado para a socieda-
de é aquela elaborada a partir da 
participação social”, afirmou.

tia de direitos como educação, 
lazer, qualificação profissional 
e acesso ao mercado de traba-
lho. A estratégia também inclui 
ações voltadas à preparação pa-
ra o ensino superior e à inserção 
produtiva, com atenção espe-
cífica a jovens com deficiência, 
que enfrentam maiores barrei-
ras de inclusão.

Para a Secretaria, o Comjuve 
deve contribuir para que políti-
cas públicas, especialmente na 
área de saúde mental, sejam for-
muladas a partir da escuta direta 
dos jovens e não apenas em âm-
bito institucional.

“Queremos que o Conselho 
seja o motor de projetos de inclu-
são produtiva e saúde mental. O 
objetivo concreto é que o Comju-
ve não seja apenas um espaço de 
fala, mas uma ferramenta de co-
criação, onde o jovem natalense 
deixe de ser apenas espectador 
para se tornar o formulador das 
soluções que impactam sua pró-
pria vida e o futuro da nossa cida-
de”, concluiu.

Conselho 
Criado em julho do ano pas-

sado, o Conselho Municipal da 
Juventude de Natal reúne repre-
sentantes do poder público e da 
sociedade civil e atua como espa-
ço de participação e construção 
de políticas voltadas aos jovens. 
Entre os principais desafios estão 
o acesso ao primeiro emprego, a 
educação, a violência e as desi-
gualdades sociais. 

Entre as primeiras iniciati-
vas vinculadas ao Comjuve está 
a construção do Plano Munici-
pal de Juventude de Natal, apon-
tado pela gestora como instru-
mento estratégico para orientar a 
formulação de políticas públicas 
voltadas ao segmento.

Luciana destacou que o 
projeto de lei que instituiu o 
Conselho foi de iniciativa do 
Poder Executivo e contou com 
acompanhamento da Secreta-
ria durante toda a tramitação 
na Câmara Municipal, incluin-

do articulações para viabilizar 
sua aprovação.

Ao avaliar o cenário da juven-
tude na capital, a secretária reco-
nheceu a existência de desafios 
sociais, mas ressaltou a capaci-
dade de mobilização dos jovens. 
Segundo ela, há um movimento 
crescente de participação política 
e cultural, mesmo diante de vul-
nerabilidades.

“Nosso papel, enquanto Se-
cretaria, é garantir que o Muni-
cípio chegue como o braço que 
oferece educação, qualificação e 

espaços de lazer, transformando 
vulnerabilidade em oportunida-
de de protagonismo”, disse.

A saúde mental aparece como 
uma das pautas prioritárias. De 
acordo com Luciana, trata-se de 
um tema intersetorial, influen-
ciado por fatores como violência, 
falta de perspectivas e condições 
como depressão, ansiedade e iso-
lamento social.

Nesse contexto, a Semidh 
defende a construção de uma 
rede de proteção que integre 
atendimento clínico à garan-



Espetáculo “João e Maria na Floresta da Coelhândia” abre temporada para crianças
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Festival de artes urbanas chega à 
3ª edição com formação de artistas

Estão abertas as inscrições 
para a terceira edição do 
Festival de R.U.A.A. (Reali-

zação Unificada de Ações Artís-
ticas), que em 2026 amplia seu 
escopo e passa a investir dire-
tamente na formação e circula-
ção de artistas independentes. 
Como novidade, o projeto lança 
uma Residência Artística voltada 
à criação coletiva e ao fortaleci-
mento de trajetórias no campo 
das artes urbanas. Os interessa-
dos podem se inscrever até o dia 
11 de abril por meio de formulá-
rio disponível no Instagram ofi-

cial do festival (@festivalderua).
Ao todo, serão selecionados 15 

participantes, com vagas prioritá-
rias destinadas a grupos afirmati-
vos — artistas negros, indígenas, 
periféricos e/ou pertencentes à co-
munidade LGBTQIAPN+ de Natal 
e Região Metropolitana. A propos-
ta é oferecer um ambiente de troca 
e experimentação, no qual os sele-
cionados irão desenvolver proje-
tos colaborativos ao longo de cinco 
encontros presenciais realizados 
no Espaço Viramundo. As ativida-
des serão conduzidas por profis-
sionais das áreas de direção e cria-

ção artística, que irão acompanhar 
os processos desde a concepção 
até a finalização das obras.

A residência culmina em uma 
Mostra Artística, marcada para o 
dia 3 de maio, quando os partici-
pantes apresentarão ao público 
os trabalhos desenvolvidos du-
rante as oficinas. A iniciativa bus-
ca não apenas incentivar a pro-
dução autoral, mas também criar 
oportunidades concretas de visi-
bilidade e circulação para artis-
tas que, muitas vezes, encontram 
barreiras de acesso aos circuitos 
tradicionais da cultura.

A terceira edição do festival 
marca uma mudança de dire-
cionamento em relação aos anos 
anteriores. Se antes o foco estava 
voltado para estudantes da rede 
pública de Natal, agora o R.U.A.A 
assume uma perspectiva mais 
ampla, priorizando a qualifica-
ção e valorização de agentes cul-
turais independentes. A propos-
ta dialoga com a necessidade de 
descentralizar a produção artísti-
ca e reconhecer a potência criati-
va de territórios e corpos histori-
camente marginalizados.

Idealizador do projeto, o artista 
circense, arte-educador e produtor 
cultural Aranha destaca que a resi-
dência surge como resposta a uma 
demanda crescente por formação 
continuada no campo das artes 
urbanas. “Sempre reforço que o 
objetivo do R.U.A.A é criar pontes 
entre a arte de rua e os espaços ins-
titucionais, e para isso acontecer, 
nossos artistas precisam estar bem 

preparados e instruídos, para que 
toda a sua potência artística seja li-
bertada”, afirma.

Mais do que um evento, o Fes-
tival de R.U.A.A. se consolida co-
mo uma plataforma de articula-
ção cultural, com ênfase nas artes 
integradas e nos impactos sociais, 
econômicos e simbólicos da ar-
te de rua. Nesta edição, o projeto 
conta com apoio de políticas pú-
blicas e instituições culturais, co-
mo a Política Nacional Aldir Blanc, 
a Lei Paulo Gustavo e o Ministério 
da Cultura, além de parcerias com 
coletivos e espaços independen-
tes como Teia Ateliê, Viramundo 
e o Projeto Um Passo para a Arte.

Ao apostar na formação, na 
diversidade e na criação coleti-
va, o festival reafirma seu papel 
como um dos principais espaços 
de fomento à arte urbana no Rio 
Grande do Norte, conectando ar-
tistas, territórios e novas possibi-
lidades de expressão.

Parque das Dunas retoma projetos 
com teatro e jazz neste domingo 5
Programação 
gratuita reúne peça 
infantil inclusiva e 
apresentação da Big 
Band Jerimum Jazz

O Parque das Dunas abre a 
temporada 2026 de seus 
projetos culturais nes-

te domingo 5, data que coincide 
com a Páscoa. A programação 
marca o retorno de duas inicia-
tivas já consolidadas na agenda 
cultural de Natal — o Bosque En-
cena e o Som da Mata — reunin-
do teatro infantil e música instru-
mental em atividades gratuitas 
voltadas a públicos de todas as 
idades, em um dos principais es-
paços verdes urbanos da capital 
potiguar.

A abertura fica por conta do 
Bosque Encena, que apresenta às 
10h, no Anfiteatro Pau-Brasil, o es-
petáculo “João e Maria na Flores-
ta da Coelhândia”. Produzida pela 
companhia Fábrica das Maravi-
lhas, a montagem revisita o clás-
sico conto infantil em uma narra-
tiva ambientada no universo sim-
bólico da Páscoa. Na história, os 
irmãos João e Maria se perdem na 
floresta durante a busca por um 
local para piquenique e acabam 
envolvidos em uma missão para 
resgatar o Coelhinho da Páscoa, 
capturado por uma bruxa.

Com linguagem acessível e 
interativa, o espetáculo propõe 
uma abordagem lúdica de temas 

como empatia, pertencimento e 
solidariedade, além de trabalhar 
sentimentos como rejeição e soli-
dão de forma sensível ao público 
infantil. A apresentação contará 
ainda com intérpretes de Libras, 
ampliando o acesso e reforçando 
a proposta inclusiva do projeto.

No período da tarde, às 16h30, 
o Som da Mata retoma sua pro-
gramação com o show da Big 
Band Jerimum Jazz, grupo forma-
do por estudantes da Escola de 
Música da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (EMU-
FRN). Com trajetória consolidada 
na cena local, a banda se destaca 
por unir performance artística e 
caráter formativo, aproximando o 
público da música instrumental.

Bosque Encena – Espetáculo 
“João e Maria na Floresta da Coe-
lhândia”

Domingo 5, às 10h
Local: Anfi teatro Pau-Brasil – 

Parque das Dunas

Som da Mata – Show com Big 
Band Jerimum Jazz

Domingo 5, às 16h30
Local: Anfi teatro Pau-Brasil – 

Parque das Dunas

Entrada no parque: R$ 1,00
Apresentações gratuitas

Serviço

O repertório do concerto 
transita por obras consagradas 
do universo das big bands e por 
composições brasileiras, com ên-
fase em autores nordestinos. A 
proposta contribui tanto para a 
formação de plateias quanto pa-
ra a valorização de arranjadores e 
músicos da região, além de forta-
lecer a difusão da música instru-
mental no estado.

Os projetos Bosque Encena 
e Som da Mata são viabilizados 
por meio de renúncia fiscal da 
Prefeitura do Natal, via Lei Djal-
ma Maranhão, com patrocínio 
de empresas da iniciativa privada 
e apoio institucional. A iniciativa 
reforça a ocupação cultural con-
tínua do parque, que alia preser-
vação ambiental e acesso demo-
crático à arte.
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Happy    BirthdayHappy    Birthday
Domingo Segunda 

Matriarca do grupo La 
Mouette, Josimar Dantas cele-
bra a chegada aos 75 anos com 
grande festa preparada cari-
nhosamente pelos seis filhos, 
no próximo dia 20 de abril, 
a partir das 20h. Noite certa-
mente marcada por emoções 
no endereço da Jaguarari. 
Alex de Sousa, filho do 

saudoso jornalista Carlão de 
Sousa, está de volta à terrinha 
e fazendo o que faz de melhor: 
escrevendo sobre o cotidiano. 
Estreou Brechando, coluna di-
gital que homenageia o pai e 
dar pitacos sobre livros e, quem 
sabe? cultura.
Duas queridas enviam à 

coluna um Save The Date, avi-
sando que vão fazer o que ado-
ram: comemorar a vida e a no-
va idade junto a amigos. Manu 
Costa celebra dia 22 próximo. 
Já Renata Vila, dia 23 de abril. 
Ou seja, será uma semana bem 
movimentada. Iremos! 
Falando em jornalista e 

boa escrita, o sempre gentil Mi-
nervino Wanderley lança seu 
novo livro Quero Meu Mundo 
de Volta!. Entre crônicas e poe-
sias, lembra pessoas que se fo-
ram. Prefácio de Ione Salem. 
No Temis Bar, na Sede Social do 
América, dia 16 de abril. 
Natal se prepara para a 

chegada do Barzim de Rock, 
projeto comandado por Dino 
Fonseca. Com palco 360º, servi-
ço 100% open bar e repertório 
reunindo grandes clássicos do 
rock nacional e internacional, 
ocorre em 29 de agosto. By Ide-
arte, com acessos no BaladAPP.
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Dantas, Veloso Neto, Leonardo Flor, Morais Neto, Ana 
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Wellington Júnior Barbalho e Mara Rochelle
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Santos, Marina Elali, Clarinha Cantidio e Darci Mendes
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ANDREA DIAS

TUDO COM BRUNNA SIMONETTI
“Me inquieta o fato de tantas mulheres não acreditarem em si mesmas e se paralisarem pela opinião do outro”. @brunnasimonetti

Ela defende que todo mundo é influenciador e que a influência é al-
go natural da vida humana. BRUNNA SIMONETTI, 39, acredita que 
nos conectamos com pessoas que possuem algo que ainda não te-

mos. E não fala só de algo material. Fala de cultura, espiritualidade, men-
talidade. Algo que começa em casa, com a família, depois com amigos, 
e assim segue. Ela pode falar sobre isso com propriedade. Trilhou um 
caminho autodidata e hoje atua com educação digital, impulsionando 
pessoas, marcas e negócios. Mas não foi uma rota linear ou fácil. Jovem, 
atuou nos bem-sucedidos negócios familiares, iniciou administração 
por isso, mas a vida tinha outros planos, que incluíram filhos e a levaram 
até a ser dona de casa. Mas, quando entendeu que ocuparia os lugares 
em que se colocasse, tudo mudou. Também andou graças a provocações. 
No primeiro curso de marketing digital, com Glebe Duarte, percebeu que 
ali era seu lugar. No início, apenas nos bastidores. Com o seu ecossistema 
Simon — que ajuda a tirar mulheres da figura coadjuvante para a de 
protagonista, na fase do negócio e da vida em que elas estiverem —, 
passou a viver o que ensinava. Sua autoridade ficou mais latente. 
Por outro lado, também crê que há vida fora do tão aclamado 
mundo do algoritmo. É uma mulher que ama viver, cultiva a 
saúde e a autoestima como pilares e busca evolução por meio 
da intimidade com Deus. Tem um casamento que é priorida-
de e três filhos que, garante, são sua razão de existir. Brunna 
é leve, divertida e sempre tenta tirar algo bom dos acon-
tecimentos. Coerente, intensa, entusiasmada. A bela que 
treina ouvindo louvor e ama contar histórias sonha em es-
crever um livro. Anote: vai conseguir!

Por que e para quem é importante criar conteúdo 
digital?

Eu costumo dizer que só existe uma profissão no 
mundo: a de produtora de conteúdo. Não importa a 
área em que você atue, produzir conteúdo é o que 
vai te dar liberdade de crescimento, atrair o cliente 
qualificado, diminuir o esforço na entrega do que 
você faz e abrir as portas para milhões de possibi-
lidades. Estamos todos conectados, vivendo em 
meio ao excesso de informações, e a moeda mais 
valiosa hoje é a atenção. Já entendemos que in-
fluenciamos e somos influenciados por pessoas 
com quem permitimos convívio. 

Existe vida fora do digital?
Sem dúvida. Afinal, o digital não é a nossa vi-

da; ele é apenas um recorte dela. Quando pas-
samos a entender o digital como a própria vida, 
adoecemos. Nos distanciamos da realidade, e is-
so é muito perigoso.

Algumas pessoas se perdem em filtros, recor-
tes fora de contexto e numa tentativa constante 

de provar para si mesmas e para os outros que a vida idealizada de fato existe. 
Já vi isso acontecer diversas vezes. Mas essa não é a vertente que eu defendo 
nem a que eu vivo.

Qual conteúdo você mais gosta de produzir?
Gosto daquele que ensina algo, traz reflexão, encoraja e também diverte. 

Não produziria o que não está conectado com a minha essência, o que fere 
meus valores e o que expõe meu casamento. As redes trazem liberdade, opor-
tunidade e reconhecimento. O lado ruim é que você não vai agradar a todos, e 
hoje as pessoas têm uma forma muito direta de fazer você saber disso.

O que diria que é o grande problema da atualidade?
A polarização que a sociedade cultiva. A dificuldade de compreender e res-

peitar que o outro pode ter uma opinião diferente da sua. Aceitar que 
o mundo não pensa como você não deveria nos obrigar a nos odiar.

Me conte uma das grandes experiências da vida.
A maternidade. Foi a maior loucura que eu já vivi. As ges-

tações desafiadoras, os três filhos na UTI, o autismo do meu 
filho, os erros tentando acertar, o caos diário da minha casa 

por causa dos meus filhos... Essa tem sido a maior experi-
ência da minha vida.

Quem te inspira no trabalho e na vida?
A história de Jesus me inspira muito. Um dia li que, 

para ter intimidade com Deus, o melhor caminho seria 
por meio do Seu Filho. Ultimamente, tenho buscado 
compreender mais o ser humano que Ele foi. Meu 
marido também me inspira muito. É um homem 
com princípios bem definidos, que sabe viver a vi-
da de forma leve e que me mostra todos os dias a 
importância de contemplar o aqui e o agora.

Como define seu atual momento de vida?
A minha melhor fase é esta. Estou casada com 

o amor da minha vida, tenho uma família linda e, 
mesmo com os desafios, aprendi a olhar o autismo 
com leveza, respeito e limite.

Amo a minha profissão e as pessoas que per-
mitem essa troca comigo. Tenho um time que es-
tá ao meu lado todos os dias, pessoas especiais 
que fazem diferença no nosso negócio. Não tenho 
rancor de ninguém e me perdoei por algumas es-
colhas que fiz ao longo da vida.

Para você, o que é sabedoria?
É se despir da vaidade. É não deixar o ego ocu-

par o lugar da verdade, da escuta e do discerni-
mento.

ali era seu lugar. No início, apenas nos bastidores. Com o seu ecossistema 
Simon — que ajuda a tirar mulheres da figura coadjuvante para a de 
protagonista, na fase do negócio e da vida em que elas estiverem —, 
passou a viver o que ensinava. Sua autoridade ficou mais latente. 
Por outro lado, também crê que há vida fora do tão aclamado 
mundo do algoritmo. É uma mulher que ama viver, cultiva a 
Por outro lado, também crê que há vida fora do tão aclamado 
mundo do algoritmo. É uma mulher que ama viver, cultiva a 
Por outro lado, também crê que há vida fora do tão aclamado 

saúde e a autoestima como pilares e busca evolução por meio 
da intimidade com Deus. Tem um casamento que é priorida-
de e três filhos que, garante, são sua razão de existir. Brunna 
é leve, divertida e sempre tenta tirar algo bom dos acon-
tecimentos. Coerente, intensa, entusiasmada. A bela que 
treina ouvindo louvor e ama contar histórias sonha em es-

Por que e para quem é importante criar conteúdo 

Eu costumo dizer que só existe uma profissão no 
mundo: a de produtora de conteúdo. Não importa a 
área em que você atue, produzir conteúdo é o que 
vai te dar liberdade de crescimento, atrair o cliente 
qualificado, diminuir o esforço na entrega do que 
você faz e abrir as portas para milhões de possibi-
lidades. Estamos todos conectados, vivendo em 
meio ao excesso de informações, e a moeda mais 
valiosa hoje é a atenção. Já entendemos que in-
fluenciamos e somos influenciados por pessoas 

peitar que o outro pode ter uma opinião diferente da sua. Aceitar que 
o mundo não pensa como você não deveria nos obrigar a nos odiar.

Me conte uma das grandes experiências da vida.
A maternidade. Foi a maior loucura que eu já vivi. As ges-

tações desafiadoras, os três filhos na UTI, o autismo do meu 
filho, os erros tentando acertar, o caos diário da minha casa 

por causa dos meus filhos... Essa tem sido a maior experi-
ência da minha vida.

Quem te inspira no trabalho e na vida?
A história de Jesus me inspira muito. Um dia li que, 

para ter intimidade com Deus, o melhor caminho seria 
por meio do Seu Filho. Ultimamente, tenho buscado 
compreender mais o ser humano que Ele foi. Meu 
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Festival de artes urbanas chega à 
3ª edição com formação de artistas

Estão abertas as inscrições 
para a terceira edição do 
Festival de R.U.A.A. (Reali-

zação Unificada de Ações Artís-
ticas), que em 2026 amplia seu 
escopo e passa a investir dire-
tamente na formação e circula-
ção de artistas independentes. 
Como novidade, o projeto lança 
uma Residência Artística voltada 
à criação coletiva e ao fortaleci-
mento de trajetórias no campo 
das artes urbanas. Os interessa-
dos podem se inscrever até o dia 
11 de abril por meio de formulá-
rio disponível no Instagram ofi-

cial do festival (@festivalderua).
Ao todo, serão selecionados 15 

participantes, com vagas prioritá-
rias destinadas a grupos afirmati-
vos — artistas negros, indígenas, 
periféricos e/ou pertencentes à co-
munidade LGBTQIAPN+ de Natal 
e Região Metropolitana. A propos-
ta é oferecer um ambiente de troca 
e experimentação, no qual os sele-
cionados irão desenvolver proje-
tos colaborativos ao longo de cinco 
encontros presenciais realizados 
no Espaço Viramundo. As ativida-
des serão conduzidas por profis-
sionais das áreas de direção e cria-

ção artística, que irão acompanhar 
os processos desde a concepção 
até a finalização das obras.

A residência culmina em uma 
Mostra Artística, marcada para o 
dia 3 de maio, quando os partici-
pantes apresentarão ao público 
os trabalhos desenvolvidos du-
rante as oficinas. A iniciativa bus-
ca não apenas incentivar a pro-
dução autoral, mas também criar 
oportunidades concretas de visi-
bilidade e circulação para artis-
tas que, muitas vezes, encontram 
barreiras de acesso aos circuitos 
tradicionais da cultura.

A terceira edição do festival 
marca uma mudança de dire-
cionamento em relação aos anos 
anteriores. Se antes o foco estava 
voltado para estudantes da rede 
pública de Natal, agora o R.U.A.A 
assume uma perspectiva mais 
ampla, priorizando a qualifica-
ção e valorização de agentes cul-
turais independentes. A propos-
ta dialoga com a necessidade de 
descentralizar a produção artísti-
ca e reconhecer a potência criati-
va de territórios e corpos histori-
camente marginalizados.

Idealizador do projeto, o artista 
circense, arte-educador e produtor 
cultural Aranha destaca que a resi-
dência surge como resposta a uma 
demanda crescente por formação 
continuada no campo das artes 
urbanas. “Sempre reforço que o 
objetivo do R.U.A.A é criar pontes 
entre a arte de rua e os espaços ins-
titucionais, e para isso acontecer, 
nossos artistas precisam estar bem 

preparados e instruídos, para que 
toda a sua potência artística seja li-
bertada”, afirma.

Mais do que um evento, o Fes-
tival de R.U.A.A. se consolida co-
mo uma plataforma de articula-
ção cultural, com ênfase nas artes 
integradas e nos impactos sociais, 
econômicos e simbólicos da ar-
te de rua. Nesta edição, o projeto 
conta com apoio de políticas pú-
blicas e instituições culturais, co-
mo a Política Nacional Aldir Blanc, 
a Lei Paulo Gustavo e o Ministério 
da Cultura, além de parcerias com 
coletivos e espaços independen-
tes como Teia Ateliê, Viramundo 
e o Projeto Um Passo para a Arte.

Ao apostar na formação, na 
diversidade e na criação coleti-
va, o festival reafirma seu papel 
como um dos principais espaços 
de fomento à arte urbana no Rio 
Grande do Norte, conectando ar-
tistas, territórios e novas possibi-
lidades de expressão.

Parque das Dunas retoma projetos 
com teatro e jazz neste domingo 5
Programação 
gratuita reúne peça 
infantil inclusiva e 
apresentação da Big 
Band Jerimum Jazz

O Parque das Dunas abre a 
temporada 2026 de seus 
projetos culturais nes-

te domingo 5, data que coincide 
com a Páscoa. A programação 
marca o retorno de duas inicia-
tivas já consolidadas na agenda 
cultural de Natal — o Bosque En-
cena e o Som da Mata — reunin-
do teatro infantil e música instru-
mental em atividades gratuitas 
voltadas a públicos de todas as 
idades, em um dos principais es-
paços verdes urbanos da capital 
potiguar.

A abertura fica por conta do 
Bosque Encena, que apresenta às 
10h, no Anfiteatro Pau-Brasil, o es-
petáculo “João e Maria na Flores-
ta da Coelhândia”. Produzida pela 
companhia Fábrica das Maravi-
lhas, a montagem revisita o clás-
sico conto infantil em uma narra-
tiva ambientada no universo sim-
bólico da Páscoa. Na história, os 
irmãos João e Maria se perdem na 
floresta durante a busca por um 
local para piquenique e acabam 
envolvidos em uma missão para 
resgatar o Coelhinho da Páscoa, 
capturado por uma bruxa.

Com linguagem acessível e 
interativa, o espetáculo propõe 
uma abordagem lúdica de temas 

como empatia, pertencimento e 
solidariedade, além de trabalhar 
sentimentos como rejeição e soli-
dão de forma sensível ao público 
infantil. A apresentação contará 
ainda com intérpretes de Libras, 
ampliando o acesso e reforçando 
a proposta inclusiva do projeto.

No período da tarde, às 16h30, 
o Som da Mata retoma sua pro-
gramação com o show da Big 
Band Jerimum Jazz, grupo forma-
do por estudantes da Escola de 
Música da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (EMU-
FRN). Com trajetória consolidada 
na cena local, a banda se destaca 
por unir performance artística e 
caráter formativo, aproximando o 
público da música instrumental.

Bosque Encena – Espetáculo 
“João e Maria na Floresta da Coe-
lhândia”

Domingo 5, às 10h
Local: Anfi teatro Pau-Brasil – 

Parque das Dunas

Som da Mata – Show com Big 
Band Jerimum Jazz

Domingo 5, às 16h30
Local: Anfi teatro Pau-Brasil – 

Parque das Dunas

Entrada no parque: R$ 1,00
Apresentações gratuitas

Serviço

O repertório do concerto 
transita por obras consagradas 
do universo das big bands e por 
composições brasileiras, com ên-
fase em autores nordestinos. A 
proposta contribui tanto para a 
formação de plateias quanto pa-
ra a valorização de arranjadores e 
músicos da região, além de forta-
lecer a difusão da música instru-
mental no estado.

Os projetos Bosque Encena 
e Som da Mata são viabilizados 
por meio de renúncia fiscal da 
Prefeitura do Natal, via Lei Djal-
ma Maranhão, com patrocínio 
de empresas da iniciativa privada 
e apoio institucional. A iniciativa 
reforça a ocupação cultural con-
tínua do parque, que alia preser-
vação ambiental e acesso demo-
crático à arte.



Pré-candidato ao Senado Coronel Hélio detona instituto: ‘Pesquisa é ciência. Agora, isso aqui é uma apelação’
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JOSÉ ALDENIR / AGORA RN

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO
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LICENÇA SIMPLIFICADA

A Empresa E S SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, CNPJ:11.070.662.0001/54, torna público que RECEBEU do 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a LICENÇA 
SIMPLIFICADA com prazo de validade até 27/03/2032 em favor do empreendimento Avenida Prudente de Morais, 
Nº 424, Bairro Petrópolis, Município de Natal/RN. 

Raphael Victor de Souza Alves 
Representante Legal

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)

JL COMBUSTIVEIS E SERVICOS LTDA, CNPJ: 31.717.831/0001-02, torna público que está requerendo do 
IDEMA, a Licença de Operação (LO), para Posto de revenda de combustíveis, localizado na Rodovia BR 101, 
KM 59, S/N, Bairro Areia Branca, Canguaretama/RN.

JL COMBUSTIVEIS E SERVICOS LTDA
CNPJ: 31.717.831/0001-02

LEILÃO ONLINE DA JUSTIÇA FEDERAL SEÇÃO JUDICIÁRIA DO
RIO GRANDE DO NORTE – 6ª VARA FEDERAL.

Local (on-line): www.leiloesaraujo.com.br
Primeiro Leilão: dia 16 de abril de 2026, às 9 horas, por preço igual ou superior ao valor da avaliação.
Segundo Leilão: dia 16 de abril de 2026, às 10 horas, pela melhor oferta, desde que o lance não seja inferior a 50% 
(cinquenta por cento) do valor atribuído ao bem na avaliação/reavaliação, abaixo do qual os lances serão considerados 
"preço vil" para os fins da lei.
LOTE 01: BEM A SER ALIENADO: Uma parte de terra da fazenda Açude Novo, localizada no Município de Equador/RN, 
medindo 01 (um) hectare de área (250m de frente por 40m de fundo), limitando-se ao Norte, com a Fazenda Açude Novo; 
ao Sul, com a Rua Joaquim Alves de Azevedo; ao Leste, com a Estrada de Equador a Tenório, e ao Oeste, com a Fazenda 
Açude Novo. Penhora judicial parcial de área remanescente, conforme Registro R-2-238, Protocolo nº 805, Matrícula nº 
238. AVALIAÇÃO: R$ 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais), avaliado em 19/09/2024; LOTE 02: BEM A SER 
ALIENADO: (1) Um semirreboque tanque de combustíveis; marca SR/NOMA; modelo SRT3E27 CL; placa HVE 7469; ano 
de fabricação 2005; 3 eixos, capacidade para 30.000 litros. AVALIAÇÃO: R$ 55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais); LOTE 
03: BENS A SER ALIENADOS: (1) Um veículo caminhão FORD, de placas GRO3729, 1995/1995.AVALIAÇÃO: Avaliado 
em R$ 30.000,00 (trinta mil reais), em 31/07/2025 e (1) Um veículo caminhão FORD, de placas MYL1624, 
1996/1996.AVALIAÇÃO: Avaliado em R$ 30.000,00 (trinta mil reais), em 31/07/2025; LOTE 04: 3000 (três mil) tijolos 
fabricados na cidade de Pendências. AVALIAÇÃO: R$ 1.800,00 (um mil e oitocentos reais).
MAIORES INFORMAÇÕES, EDITAL, FOTOS EM NOSSO SITE:WWW.LEILOESARAUJO.COM.BR

Filipe P. Araújo
Leiloeiro Público Oficial do RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026
PROCESSO 309011/2026

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, após alterações no termo de referência, torna 
público a republicação do Pregão Eletrônico nº. 04/2026, com o objetivo de aquisição de 
equipamentos e materiais permanentes para o Hospital Maternidade Dona Teca, 
oriundo de emenda parlamentar de nº 11597116000125002. Recebimento das propostas: 
De 06/04/2026 das 08h00min até as 09h00min do dia 16/04/2026.Abertura das propostas: 
Dia 16/04/2026, às 09h00min. Início da sessão: Às 09h01min do dia 16/04/2026. 
Local/site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de tempo: Horário de Brasília 
(DF). Disponibilização do edital e seus anexos: Edital estará disponível para consulta e 
retirada de cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serra Caiada/RN, em 31 de março de 2026.
João Maria de Oliveira Junior

Pregoeiro

CONCESSÃO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

SOCEL SOCIEDADE OESTE LTDA, CNPJ: 08.249.708/0001-92, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a LRO com validade até 
27/03/2028 para a atividade Extração de Sal Marinho, localizada na Várzea dos coqueiros, Nº 1027, Zona 
Rural, Município de Grossos/RN.

Frediano Jales Rosado
Proprietário

RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA - (Nº 2024-226661/TEC/RLS-0608)

A Becker Industrias de Cosméticos, CNPJ nº 17.172.186/0001-69, torna público que está requerendo ao 
instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a Renovação de 
Licença Simplificada (RLS) para a fabricação de produtos Saneantes, localizada na BR 101 Km 127, Lote C em 
São José de Mipibu/RN

Astriel Vieira de Mendonça Junior
Diretor

PL aciona TRE após pesquisa com respostas 
diferentes das que estavam no questionário
Partido cobra
acesso a dados 
completos do 
levantamento do 
Instituto Ranking, 
que diz ter aplicado 
1.500 questionários 
no RN em março

O Partido Liberal (PL) 
acionou a Justiça Elei-
toral do Rio Grande 

do Norte contra um institu-
to de pesquisas sediado em 
Brasília que registrou uma 
pesquisa de intenção de vo-
tos no Rio Grande do Norte. 
Na petição protocolada no 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RN), a legenda requisi-
ta acesso a informações deta-
lhadas sobre o estudo.

A ação contra o Instituto 
Ranking ocorre após veículos 
de imprensa e pré-candidatos 
divulgarem o resultado da pes-
quisa com respostas diferentes 
das que constavam no questio-
nário oficial.

Os resultados do levanta-
mento para o Senado foram 
divulgados pelo blog do jorna-
lista Carlos Santos na segun-
da-feira 30. Segundo a publi-
cação, na soma dos dois votos, 
Styvenson Valentim (PSDB) e 
Zenaide Maia (PSD) lideram a 
corrida com folga, bem à fren-
te dos também pré-candidatos 
Coronel Hélio (PL), Jean Paul 
Prates (PDT) e Samanda Alves 
(PT). Além disso, Hélio aparece 
como o mais rejeitado.

No mesmo dia, os núme-
ros também foram divulga-
dos pela senadora Zenaide 
Maia, pré-candidata à reelei-
ção, em seu perfil no Insta-
gram. “O povo quer Zenaide 
senadora de novo”, diz a pu-
blicação da parlamentar.

O relatório oficial não foi 
anexado pelo instituto no 
sistema oficial de registro de 
pesquisas nem está disponí-
vel na íntegra no blog — por 
isso, o AGORA RN não vai re-
produzir os números.

O problema é que, no 
questionário oficial — que os 
institutos são obrigados a dis-
ponibilizar na Justiça Eleitoral 
—, a pergunta para o Senado 
só tinha três respostas possí-
veis: Fátima Bezerra, Styven-
son Valentim, Zenaide Maia 

ou nenhum deles.
Pré-candidato ao Senado 

pelo PL, o militar Coronel Hélio 
publicou um vídeo nas redes 
sociais manifestando indig-
nação com a situação. “Gente, 
pesquisa é coisa séria. Pesqui-
sa é ciência. E eu respeito mui-
to institutos de pesquisa. Ago-
ra, isso aqui é uma apelação. Se 
vocês observarem — e eu vou 
postar para vocês o questioná-
rio nas minhas redes sociais —, 
vocês vão entender exatamen-
te o que eu estou falando. Nós 
não podemos banalizar pes-
quisa”, afirmou o pré-candida-
to, anunciando que o partido 
entraria com a ação no TRE.

O advogado Carlo Virgílio 
Fernandes de Paiva, responsá-
vel pela ação, argumenta que 
há “flagrantes contrassensos” 
entre o conteúdo registrado e o 
material divulgado. No pedido, 
ele solicita acesso ao relatório 
completo da pesquisa, incluin-
do o sistema interno de contro-
le, além da verificação e fiscali-
zação da coleta de dados.

Procurada, a assessoria de Ze-
naide Maia informou que a pu-
blicação no Instagram da sena-
dora apenas reproduz números 
divulgados pelo blog de Carlos 
Santos. O AGORA RN não conse-
guiu contato com o jornalista.

Dados
O levantamento foi regis-

trado na Justiça Eleitoral em 23 
de março, sob o protocolo RN-
09960/2025. Segundo o registro, a 

pesquisa foi bancada com recur-
sos próprios e os questionários 
seriam aplicados entre os dias 24 
e 26 de março, com 1.500 entre-
vistas. A margem de erro foi esti-
mada em 2,5 pontos percentuais, 
com intervalo de confiança de 
95%. A publicação estava autori-
zada a partir de 29 de março. A es-
tatística responsável é Isis Milane 
Batista de Lima.

Sobre o Instituto Ranking, 
o registro oficial no sistema da 
Receita Federal aponta que a 
empresa foi aberta em 2023. A 
atividade econômica principal 
é a realização de pesquisas de 
mercado e de opinião públi-
ca. O endereço registrado é um 
prédio comercial na Asa Sul, 
em Brasília.
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Zubeldia deu aquela ‘liga’ ao tricolor

Renato Gaúcho trouxe gás ao time

pauta@agorarn.com.br  - Sábado e domingo, 4 e 5 de abril de 2026  • 15Esportes

Espelhos

Dizem que, na vida, quem perde o telhado ganha as estrelas. É 
assim mesmo. Às vezes, você perde o que não queria, mas con-
quista o que nunca imaginou. Nem tudo depende de um tem-

po,  porém sim de uma atitude. O tempo é como o rio: você jamais 
tocará na mesma água duas vezes. Aproveite cada minuto de sua vida, 
não procure pessoas perfeitas, mas sim aquelas que saibam o seu ver-
dadeiro valor. Tenha sempre quatro amores (espelhos):  1) Deus, por-
que é o dono da vida; 2) a vida, porque é curta — para mim, nem tan-
to; 3) a família, porque é única; e 4) os bons amigos, porque são raros. 
Que Deus abençoe sua Semana Santa e sua família. Que lhe traga paz, 
amor, harmonia, compaixão e felicidades. Uma alegre e feliz Páscoa!

ESTREIA HOJE I

SEGUE NA COLA

VENCEU A PRIMEIRA 

UFA

SEGUE O LÍDER 

ESTREIA HOJE II

NO ÚLTIMO MINUTO

CONTINUA FORTE

PERDEU FEIO

A equipe do América estreia 
hoje na série D. A equipe rubra 
receberá o Sousa-PB, na Arena 
das Dunas. Não será uma par-

tida fácil, todavia, por jogar em 
casa e com o apoio do seu tor-
cedor, a equipe rubra tem tudo 
para conquistar os 3 pontos.

Ao vencer o Corinthians por 
3x1, a equipe do Fluminense 
segue brigando na parte de ci-

ma da tabela. A equipe coman-
dada por Luis Zubeldía vive um 
ótimo momento.

O Cruzeiro, agora coman-
dado por Arthur Jorge, ven-
ceu sua primeira partida na 
série A de 2026. A vítima foi 

o Vitória-BA. Pelo elenco que 
tem, o Cabuloso não era pa-
ra estar na posição em que se 
encontrava.

No jogo dos desesperados, 
o Botafogo venceu o Mirassol 
por 3x2. A equipe carioca é hoje 

uma caricatura daquela de 2024, 
quando o time foi campeão bra-
sileiro e da Libertadores.

Ao vencer o Grêmio por 2x1, 
o Palmeiras segue mais líder do 
que nunca na série A. Nos últi-
mos 6 anos, a equipe alviverde 

tem sobrado, junto com o Fla-
mengo, no futebol brasileiro. Pa-
rece que o Palmeiras caminha 
para mais um ano de sucesso.

A equipe do ABC estreia hoje na série D. A equipe comandada por 
Waguinho Dias enfrentará a equipe do Maguary, em Bonito-PE. O 
ABC sabe que precisa estrear bem, até porque na sequência terá um 
clássico contra o América, no próximo dia 7, pela Copa do Nordeste.

A equipe do Vasco da Gama empatou em 1x1 com o Coritiba, 
fora de casa. A equipe carioca vencia até os 46 minutos do segun-
do tempo, quando tomou o gol de empate. Apesar da forma acon-
teceu, o resultado não pode ser considerado, no todo, como ruim. 
Agora já são cinco partidas de invencibilidade.

O Bahia atropelou o Athlético-PR na Fonte Nova. A equipe co-
mandada por Rogério Ceni venceu o rubro-negro paranaense por 
3x0. Tricolor baiano está bem na série A.

O Flamengo foi derrotado pelo Bragantino por 3x0. A equipe 
rubro-negra fez uma péssima partida. Com este resultado, o Fla-
mengo caiu para a sexta colocação. Lembrando que a equipe ru-
bro-negra tem uma partida a menos na competição.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporteVasco e Botafogo fazem 
clássico em momentos 
opostos no Brasileirão
Cruzmaltino tenta se 
consolidar na parte 
de cima da tabela, 
enquanto rival 
busca reação após 
início irregular

O clássico entre Vasco da 
Gama e Botafogo, marca-
do para este sábado 4, às 

21h, em São Januário, pela 10ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro, coloca frente a frente equi-
pes em trajetórias distintas nes-
te início de competição. Em um 
cenário ainda de ajustes, o con-
fronto ganha peso não apenas 
pela rivalidade, mas também 
pelo impacto na tabela.

O Vasco chega em melhor mo-
mento. A equipe soma sequência 
de jogos sem derrota e aparece na 
parte intermediária da classifica-
ção, com 12 pontos, próxima do 
grupo que disputa posições mais 
altas. Sob o comando de Renato 
Gaúcho, o time tem apresentado 
maior consistência, especialmen-
te atuando em casa, onde tenta 
transformar o fator local em van-
tagem para seguir em ascensão.

A evolução recente contrasta 
com o início instável da equipe, 
que passou por mudança no co-
mando técnico ao longo da com-
petição. Desde a chegada de Re-
nato Gaúcho, o Vasco busca maior 
equilíbrio, com destaque para o 
meio-campo e o controle de jogo, 
elementos que têm sustentado a 
recuperação no campeonato.

Do outro lado, o Botafogo 
vive cenário mais delicado. A 
equipe iniciou a rodada próxi-
ma da parte inferior da tabela, 
com campanha irregular e fra-
gilidades defensivas evidentes 

— uma das mais vazadas do tor-
neio até aqui. Apesar da vitória 
na rodada anterior, que permi-
tiu a saída momentânea da zo-
na de rebaixamento, o time ain-
da busca estabilidade e inicia 
um novo ciclo com mudança no 
comando técnico.

A chegada de um novo treina-
dor ocorre em meio à pressão por 
resultados, após sequência de 
desempenhos abaixo das expec-
tativas. O desafio imediato será 
ajustar o sistema defensivo e dar 
maior consistência à equipe, que 
tem oscilado tanto em desempe-
nho quanto em resultados.

O histórico recente do con-
fronto aponta equilíbrio, com 
alternância de vitórias entre os 
rivais nas últimas temporadas. 
Ainda assim, o contexto atual dá 
ao Vasco leve favoritismo, sobre-
tudo pelo momento mais estável 
e pela força em São Januário.

Em um campeonato marcado 
por forte competitividade e os-
cilações nas primeiras rodadas, 
o clássico surge como oportuni-
dade para consolidação de traje-
tórias distintas: de um lado, um 
Vasco em busca de afirmação; 
de outro, um Botafogo que tenta 
interromper a instabilidade e ga-
nhar fôlego na disputa.

G-4

Coritiba recebe Fluminense em 
duelo que opõe surpresa da 
temporada a candidato ao topo

O confronto entre Coritiba 
e Fluminense, neste sába-
do 4, às 20h30, no Couto 

Pereira, pela 10ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, reúne duas 
equipes que ocupam posições re-
levantes na tabela, ainda que em 
estágios distintos de consolida-
ção na competição.

Recém-promovido à Série A, o 
Coritiba tem se destacado como 
uma das surpresas do início do 
torneio. Com campanha consis-
tente, o time paranaense aparece 
na primeira página da classifica-
ção e soma 14 pontos, alimen-
tando a expectativa de se manter 
competitivo na elite nacional. A 
equipe, porém, chega pressiona-
da por oscilações recentes, após 
empate em casa com o Vasco e 
dificuldades para transformar o 
mando de campo em vantagem.

Do outro lado, o Fluminense 
vive momento mais consolidado. 
Embalado por vitória sobre o Co-
rinthians na rodada anterior, o ti-
me carioca alcançou 19 pontos e 
ocupa a vice-liderança do campeo-
nato, sustentando uma campanha 
marcada por regularidade e efici-
ência ofensiva. A equipe comanda-
da por Luis Zubeldía busca manter 
o ritmo para seguir na disputa dire-
ta pelas primeiras posições.

O duelo também coloca em 
evidência diferentes objetivos nes-
te início de Brasileirão. Enquanto 
o Coritiba tenta confirmar a boa 
largada e afastar qualquer risco de 
queda após o retorno à primeira di-
visão, o Fluminense encara a parti-
da como oportunidade de consoli-
dar sua posição entre os principais 
candidatos ao título.

Historicamente equilibrado, 

o confronto tende a refletir o mo-
mento atual das equipes. O Co-
ritiba aposta na força do Couto 
Pereira para reagir, enquanto o 
Fluminense chega com leve favo-
ritismo, apoiado no desempenho 
mais estável e na sequência posi-
tiva recente.

Em um campeonato de pontos 
corridos, marcado por regularida-
de e capacidade de adaptação, o 
jogo representa um teste relevan-
te para ambos: para o Coritiba, a 
chance de confirmar consistência; 
para o Fluminense, a manutenção 
de um início que o coloca entre os 
protagonistas da temporada.
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Filipe P. Araújo
Leiloeiro Público Oficial do RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2026
PROCESSO 309011/2026

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, após alterações no termo de referência, torna 
público a republicação do Pregão Eletrônico nº. 04/2026, com o objetivo de aquisição de 
equipamentos e materiais permanentes para o Hospital Maternidade Dona Teca, 
oriundo de emenda parlamentar de nº 11597116000125002. Recebimento das propostas: 
De 06/04/2026 das 08h00min até as 09h00min do dia 16/04/2026.Abertura das propostas: 
Dia 16/04/2026, às 09h00min. Início da sessão: Às 09h01min do dia 16/04/2026. 
Local/site: www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de tempo: Horário de Brasília 
(DF). Disponibilização do edital e seus anexos: Edital estará disponível para consulta e 
retirada de cópia no sítio www.portaldecompraspublicas.com.br.

Serra Caiada/RN, em 31 de março de 2026.
João Maria de Oliveira Junior

Pregoeiro

CONCESSÃO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

SOCEL SOCIEDADE OESTE LTDA, CNPJ: 08.249.708/0001-92, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a LRO com validade até 
27/03/2028 para a atividade Extração de Sal Marinho, localizada na Várzea dos coqueiros, Nº 1027, Zona 
Rural, Município de Grossos/RN.

Frediano Jales Rosado
Proprietário

RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA - (Nº 2024-226661/TEC/RLS-0608)

A Becker Industrias de Cosméticos, CNPJ nº 17.172.186/0001-69, torna público que está requerendo ao 
instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA a Renovação de 
Licença Simplificada (RLS) para a fabricação de produtos Saneantes, localizada na BR 101 Km 127, Lote C em 
São José de Mipibu/RN

Astriel Vieira de Mendonça Junior
Diretor

PL aciona TRE após pesquisa com respostas 
diferentes das que estavam no questionário
Partido cobra
acesso a dados 
completos do 
levantamento do 
Instituto Ranking, 
que diz ter aplicado 
1.500 questionários 
no RN em março

O Partido Liberal (PL) 
acionou a Justiça Elei-
toral do Rio Grande 

do Norte contra um institu-
to de pesquisas sediado em 
Brasília que registrou uma 
pesquisa de intenção de vo-
tos no Rio Grande do Norte. 
Na petição protocolada no 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RN), a legenda requisi-
ta acesso a informações deta-
lhadas sobre o estudo.

A ação contra o Instituto 
Ranking ocorre após veículos 
de imprensa e pré-candidatos 
divulgarem o resultado da pes-
quisa com respostas diferentes 
das que constavam no questio-
nário oficial.

Os resultados do levanta-
mento para o Senado foram 
divulgados pelo blog do jorna-
lista Carlos Santos na segun-
da-feira 30. Segundo a publi-
cação, na soma dos dois votos, 
Styvenson Valentim (PSDB) e 
Zenaide Maia (PSD) lideram a 
corrida com folga, bem à fren-
te dos também pré-candidatos 
Coronel Hélio (PL), Jean Paul 
Prates (PDT) e Samanda Alves 
(PT). Além disso, Hélio aparece 
como o mais rejeitado.

No mesmo dia, os núme-
ros também foram divulga-
dos pela senadora Zenaide 
Maia, pré-candidata à reelei-
ção, em seu perfil no Insta-
gram. “O povo quer Zenaide 
senadora de novo”, diz a pu-
blicação da parlamentar.

O relatório oficial não foi 
anexado pelo instituto no 
sistema oficial de registro de 
pesquisas nem está disponí-
vel na íntegra no blog — por 
isso, o AGORA RN não vai re-
produzir os números.

O problema é que, no 
questionário oficial — que os 
institutos são obrigados a dis-
ponibilizar na Justiça Eleitoral 
—, a pergunta para o Senado 
só tinha três respostas possí-
veis: Fátima Bezerra, Styven-
son Valentim, Zenaide Maia 

ou nenhum deles.
Pré-candidato ao Senado 

pelo PL, o militar Coronel Hélio 
publicou um vídeo nas redes 
sociais manifestando indig-
nação com a situação. “Gente, 
pesquisa é coisa séria. Pesqui-
sa é ciência. E eu respeito mui-
to institutos de pesquisa. Ago-
ra, isso aqui é uma apelação. Se 
vocês observarem — e eu vou 
postar para vocês o questioná-
rio nas minhas redes sociais —, 
vocês vão entender exatamen-
te o que eu estou falando. Nós 
não podemos banalizar pes-
quisa”, afirmou o pré-candida-
to, anunciando que o partido 
entraria com a ação no TRE.

O advogado Carlo Virgílio 
Fernandes de Paiva, responsá-
vel pela ação, argumenta que 
há “flagrantes contrassensos” 
entre o conteúdo registrado e o 
material divulgado. No pedido, 
ele solicita acesso ao relatório 
completo da pesquisa, incluin-
do o sistema interno de contro-
le, além da verificação e fiscali-
zação da coleta de dados.

Procurada, a assessoria de Ze-
naide Maia informou que a pu-
blicação no Instagram da sena-
dora apenas reproduz números 
divulgados pelo blog de Carlos 
Santos. O AGORA RN não conse-
guiu contato com o jornalista.

Dados
O levantamento foi regis-

trado na Justiça Eleitoral em 23 
de março, sob o protocolo RN-
09960/2025. Segundo o registro, a 

pesquisa foi bancada com recur-
sos próprios e os questionários 
seriam aplicados entre os dias 24 
e 26 de março, com 1.500 entre-
vistas. A margem de erro foi esti-
mada em 2,5 pontos percentuais, 
com intervalo de confiança de 
95%. A publicação estava autori-
zada a partir de 29 de março. A es-
tatística responsável é Isis Milane 
Batista de Lima.

Sobre o Instituto Ranking, 
o registro oficial no sistema da 
Receita Federal aponta que a 
empresa foi aberta em 2023. A 
atividade econômica principal 
é a realização de pesquisas de 
mercado e de opinião públi-
ca. O endereço registrado é um 
prédio comercial na Asa Sul, 
em Brasília.
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Zubeldia deu aquela ‘liga’ ao tricolor

Renato Gaúcho trouxe gás ao time
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Espelhos

Dizem que, na vida, quem perde o telhado ganha as estrelas. É 
assim mesmo. Às vezes, você perde o que não queria, mas con-
quista o que nunca imaginou. Nem tudo depende de um tem-

po,  porém sim de uma atitude. O tempo é como o rio: você jamais 
tocará na mesma água duas vezes. Aproveite cada minuto de sua vida, 
não procure pessoas perfeitas, mas sim aquelas que saibam o seu ver-
dadeiro valor. Tenha sempre quatro amores (espelhos):  1) Deus, por-
que é o dono da vida; 2) a vida, porque é curta — para mim, nem tan-
to; 3) a família, porque é única; e 4) os bons amigos, porque são raros. 
Que Deus abençoe sua Semana Santa e sua família. Que lhe traga paz, 
amor, harmonia, compaixão e felicidades. Uma alegre e feliz Páscoa!

ESTREIA HOJE I

SEGUE NA COLA

VENCEU A PRIMEIRA 

UFA

SEGUE O LÍDER 

ESTREIA HOJE II

NO ÚLTIMO MINUTO

CONTINUA FORTE

PERDEU FEIO

A equipe do América estreia 
hoje na série D. A equipe rubra 
receberá o Sousa-PB, na Arena 
das Dunas. Não será uma par-

tida fácil, todavia, por jogar em 
casa e com o apoio do seu tor-
cedor, a equipe rubra tem tudo 
para conquistar os 3 pontos.

Ao vencer o Corinthians por 
3x1, a equipe do Fluminense 
segue brigando na parte de ci-

ma da tabela. A equipe coman-
dada por Luis Zubeldía vive um 
ótimo momento.

O Cruzeiro, agora coman-
dado por Arthur Jorge, ven-
ceu sua primeira partida na 
série A de 2026. A vítima foi 

o Vitória-BA. Pelo elenco que 
tem, o Cabuloso não era pa-
ra estar na posição em que se 
encontrava.

No jogo dos desesperados, 
o Botafogo venceu o Mirassol 
por 3x2. A equipe carioca é hoje 

uma caricatura daquela de 2024, 
quando o time foi campeão bra-
sileiro e da Libertadores.

Ao vencer o Grêmio por 2x1, 
o Palmeiras segue mais líder do 
que nunca na série A. Nos últi-
mos 6 anos, a equipe alviverde 

tem sobrado, junto com o Fla-
mengo, no futebol brasileiro. Pa-
rece que o Palmeiras caminha 
para mais um ano de sucesso.

A equipe do ABC estreia hoje na série D. A equipe comandada por 
Waguinho Dias enfrentará a equipe do Maguary, em Bonito-PE. O 
ABC sabe que precisa estrear bem, até porque na sequência terá um 
clássico contra o América, no próximo dia 7, pela Copa do Nordeste.

A equipe do Vasco da Gama empatou em 1x1 com o Coritiba, 
fora de casa. A equipe carioca vencia até os 46 minutos do segun-
do tempo, quando tomou o gol de empate. Apesar da forma acon-
teceu, o resultado não pode ser considerado, no todo, como ruim. 
Agora já são cinco partidas de invencibilidade.

O Bahia atropelou o Athlético-PR na Fonte Nova. A equipe co-
mandada por Rogério Ceni venceu o rubro-negro paranaense por 
3x0. Tricolor baiano está bem na série A.

O Flamengo foi derrotado pelo Bragantino por 3x0. A equipe 
rubro-negra fez uma péssima partida. Com este resultado, o Fla-
mengo caiu para a sexta colocação. Lembrando que a equipe ru-
bro-negra tem uma partida a menos na competição.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte PEDRO NETOEsporteEsporteVasco e Botafogo fazem 
clássico em momentos 
opostos no Brasileirão
Cruzmaltino tenta se 
consolidar na parte 
de cima da tabela, 
enquanto rival 
busca reação após 
início irregular

O clássico entre Vasco da 
Gama e Botafogo, marca-
do para este sábado 4, às 

21h, em São Januário, pela 10ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro, coloca frente a frente equi-
pes em trajetórias distintas nes-
te início de competição. Em um 
cenário ainda de ajustes, o con-
fronto ganha peso não apenas 
pela rivalidade, mas também 
pelo impacto na tabela.

O Vasco chega em melhor mo-
mento. A equipe soma sequência 
de jogos sem derrota e aparece na 
parte intermediária da classifica-
ção, com 12 pontos, próxima do 
grupo que disputa posições mais 
altas. Sob o comando de Renato 
Gaúcho, o time tem apresentado 
maior consistência, especialmen-
te atuando em casa, onde tenta 
transformar o fator local em van-
tagem para seguir em ascensão.

A evolução recente contrasta 
com o início instável da equipe, 
que passou por mudança no co-
mando técnico ao longo da com-
petição. Desde a chegada de Re-
nato Gaúcho, o Vasco busca maior 
equilíbrio, com destaque para o 
meio-campo e o controle de jogo, 
elementos que têm sustentado a 
recuperação no campeonato.

Do outro lado, o Botafogo 
vive cenário mais delicado. A 
equipe iniciou a rodada próxi-
ma da parte inferior da tabela, 
com campanha irregular e fra-
gilidades defensivas evidentes 

— uma das mais vazadas do tor-
neio até aqui. Apesar da vitória 
na rodada anterior, que permi-
tiu a saída momentânea da zo-
na de rebaixamento, o time ain-
da busca estabilidade e inicia 
um novo ciclo com mudança no 
comando técnico.

A chegada de um novo treina-
dor ocorre em meio à pressão por 
resultados, após sequência de 
desempenhos abaixo das expec-
tativas. O desafio imediato será 
ajustar o sistema defensivo e dar 
maior consistência à equipe, que 
tem oscilado tanto em desempe-
nho quanto em resultados.

O histórico recente do con-
fronto aponta equilíbrio, com 
alternância de vitórias entre os 
rivais nas últimas temporadas. 
Ainda assim, o contexto atual dá 
ao Vasco leve favoritismo, sobre-
tudo pelo momento mais estável 
e pela força em São Januário.

Em um campeonato marcado 
por forte competitividade e os-
cilações nas primeiras rodadas, 
o clássico surge como oportuni-
dade para consolidação de traje-
tórias distintas: de um lado, um 
Vasco em busca de afirmação; 
de outro, um Botafogo que tenta 
interromper a instabilidade e ga-
nhar fôlego na disputa.

G-4

Coritiba recebe Fluminense em 
duelo que opõe surpresa da 
temporada a candidato ao topo

O confronto entre Coritiba 
e Fluminense, neste sába-
do 4, às 20h30, no Couto 

Pereira, pela 10ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, reúne duas 
equipes que ocupam posições re-
levantes na tabela, ainda que em 
estágios distintos de consolida-
ção na competição.

Recém-promovido à Série A, o 
Coritiba tem se destacado como 
uma das surpresas do início do 
torneio. Com campanha consis-
tente, o time paranaense aparece 
na primeira página da classifica-
ção e soma 14 pontos, alimen-
tando a expectativa de se manter 
competitivo na elite nacional. A 
equipe, porém, chega pressiona-
da por oscilações recentes, após 
empate em casa com o Vasco e 
dificuldades para transformar o 
mando de campo em vantagem.

Do outro lado, o Fluminense 
vive momento mais consolidado. 
Embalado por vitória sobre o Co-
rinthians na rodada anterior, o ti-
me carioca alcançou 19 pontos e 
ocupa a vice-liderança do campeo-
nato, sustentando uma campanha 
marcada por regularidade e efici-
ência ofensiva. A equipe comanda-
da por Luis Zubeldía busca manter 
o ritmo para seguir na disputa dire-
ta pelas primeiras posições.

O duelo também coloca em 
evidência diferentes objetivos nes-
te início de Brasileirão. Enquanto 
o Coritiba tenta confirmar a boa 
largada e afastar qualquer risco de 
queda após o retorno à primeira di-
visão, o Fluminense encara a parti-
da como oportunidade de consoli-
dar sua posição entre os principais 
candidatos ao título.

Historicamente equilibrado, 

o confronto tende a refletir o mo-
mento atual das equipes. O Co-
ritiba aposta na força do Couto 
Pereira para reagir, enquanto o 
Fluminense chega com leve favo-
ritismo, apoiado no desempenho 
mais estável e na sequência posi-
tiva recente.

Em um campeonato de pontos 
corridos, marcado por regularida-
de e capacidade de adaptação, o 
jogo representa um teste relevan-
te para ambos: para o Coritiba, a 
chance de confirmar consistência; 
para o Fluminense, a manutenção 
de um início que o coloca entre os 
protagonistas da temporada.
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América inicia venda de ingressos 
com melhores preços para a Série D

Técnico avalia mudanças para estreia
na Série D em meio a maratona de jogos

Clube aposta 
em preços 
reduzidos, sorteios 
e campanhas de 
engajamento para 
atrair torcedor à 
Arena das Dunas

O América iniciou a venda 
de ingressos para a parti-
da de estreia na Série D do 

Campeonato Brasileiro contra o 
Sousa, marcada para este sába-
do, 4, às 16h, na Arena das Dunas, 
em Natal. Os primeiros bilhetes 
foram comercializados exclusi-
vamente pela internet, por meio 
do site da Ingresse, com valores 
promocionais para o setor Leste.

Durante o período promocio-
nal, os ingressos para o setor Les-
te custaram R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia). Após esse prazo, os valores 
passaram a ser de R$ 50 (inteira) e 
R$ 25 (meia), permanecendo assim 
até este sábado, 4. Já no setor Pre-
mium, os preços são de R$ 100 (in-
teira) e R$ 50 (meia), sem alteração.

Como parte das ações para 
ampliar a presença do público, 
o clube anunciou uma iniciati-
va inédita de incentivo à compra 
antecipada. A cada mil ingres-
sos vendidos, serão sorteados 
brindes exclusivos entre os tor-
cedores. Para o jogo de estreia, o 
prêmio será uma camisa do te-
tracampeonato autografada por 

O América volta suas aten-
ções, neste feriado prolon-
gado, para a estreia no Cam-

peonato Brasileiro da Série D, após 
sequência de compromissos pela 
Copa do Nordeste. A equipe entra 
em campo neste Sábado de Ale-
luia, 4, na Arena das Dunas, diante 
do Sousa, enquanto ainda se pre-
para para mais um clássico contra 
o ABC pela competição regional. 
Diante do calendário apertado, o 
técnico Ranielle Ribeiro sinaliza a 
possibilidade de promover altera-
ções na equipe titular para reduzir 
a sobrecarga física do elenco.

Após o empate diante do Jacui-
pense, o treinador admitiu a chan-

ce de mudanças, mas ponderou 
que a queda de rendimento obser-
vada no segundo tempo não pode 
ser atribuída apenas ao desgaste fí-
sico. Ainda assim, reconheceu que 
a sequência de jogos e viagens co-
meça a impactar o desempenho 
da equipe ao longo das partidas.

Mesmo com o resultado, Ra-
nielle valorizou o desempenho 
ofensivo apresentado na Bahia, 
classificando a atuação como uma 
das mais produtivas do time fora 
de casa na temporada. O treinador 
destacou o volume de jogo criado 
e a capacidade de pressionar o ad-
versário, apesar das dificuldades 
impostas pelo contexto da partida.

A comissão técnica, no entan-
to, trabalha com a possibilidade de 
ampliar a rotação do elenco, bus-
cando preservar atletas mais exi-
gidos e manter o nível competitivo 
nas duas frentes. A avaliação inter-
na é de que o momento exige ajus-
tes na utilização do grupo para evi-
tar oscilações em um período con-
siderado decisivo.

“O jogo de segunda-feira mos-
trou isso. Ficou claro que está na 
hora de rodar um ou outro, opor-
tunizar um ou outro mais descan-
sado para sempre ter o América 
mais forte”, afirmou o treinador, in-
dicando a tendência de mudanças 
já para a estreia na Série D. 

Torcida do América está mais confi ante no time após o título estadual e o bom começo na Copa do Nordeste; estreia no Brasileiro será diante do Sousa

Ranielle Ribeiro vai promover mudanças no time para rodar o elenco

ídolos da conquista.
A diretoria também lançou a 

campanha “Com Raça e Paixão, 
vamos subir Mecão”, que reúne 
uma série de ações voltadas ao 
engajamento da torcida. Entre 
elas, está o “esquenta itinerante”, 
com atividades pré-jogo em dife-
rentes pontos de Natal, levando 
a atmosfera das arquibancadas 

para além do estádio.
Outra frente apresentada é o 

projeto “Bateria Nota 1000”, de-
senvolvido em parceria com tor-
cidas organizadas. A proposta é 
arrecadar recursos para aquisi-
ção de materiais e equipamen-
tos, com o objetivo de fortalecer 
a festa nas arquibancadas ao lon-
go da competição. 

CONFIRA OS VALORES
DOS INGRESSOS PARA A ESTREIA DO AMÉRICA NA SÉRIE D

Após a promoção: R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia)

Setor Premium
R$ 100 (inteira) e R$ 50 (meia)

JOSÉ ALDENIR/AGORARN

América


